
=^
=^

=00
ICO
=o

Ê(0

Eco

Teixeira de Macedo, Álvaro

A festa de baldo





5b.7*> '^^Ip";

MÉKi*
"vV^hl

-X

K^

TEiXKin A ih: m\<:i:iio

fevA FESTA DK BA ].I)U

J Lisboa^ DAVfn CORAZZ? T- itor





BIBLIOTHECA UNIVERSAL
ANTIGA E MODERNA

i FESTA DE BALDO
POEMA HEROE-COMICO EM OITO CANTOS

POU

ÁLVARO TEIXEIRA DE MACEDO

COM UMA NOTICIA BIOGRAPHICA DO AUCTOR

E UMA CARTA DO

VISCONDE DE ALMEIDA GARRETT

3.' SERIE — NUMERO 12

->

LISBOA
CASA EDITORA DAVID CORAZZI

40, Rua da Âtalaya, 52

FILIAES

Porto: 127, Praça de D. Pedro, 1." andar

Brazil, 38, Rua da Quitanda, Rio de Janeiro

1888



v^-ilt^ ^».'9

LISBOA

TYPOGRAPHIA DAS HORAS ROflIAlíTíCSS'^ ^

iO, Rua da Atalaya, 53

laes



NOTICIA BIOGRAPHICA

ANTOMO JOAQUIM DE MELLO

Voas y ycrrci wrtaln homme de bieH

Qai r^unlí, voluptoeux el s»ge,

L'arl de peDSer au riant badinage.

VOLTAIBE.

I

Qual é a mào, de baixo da qual, por mais distrahida e

opposia, que pareça, não possa modular a dore iyra? A lyra

se tom visto muitas vezes alternar com a lança na mào do

guerreiro, com o sceptro na do rei, com a vara na do ma-

gistrado, com o breviário, ou o báculo na do sacerdote, e

com o caduceo na do politico. Achiiles indómito

Já toma a branda Lyra

Xa mão que a dura pelias meneava. (Ij

Tyrteo sublime canta o hymno do valor, e á frente di»

exercito glorioso triumpha. Sabeis também que Cesnr foi

grande capitão, e grande poeta. Diniz o grande, de Portugal,

Regeo, edificou, lavrou, venceu.

Honrou as Musas,, poetou, e leu (2).

dl Camões
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Esse mesmo Carlos IX, que no S. liartholomeu atirava

das suas janellas sobre os Huguenotes, iià») metrificou oxcel-

lente? Ferreira^ e Gabriel Pereira equilibrauí sábios a ba-

lança de Astrea, e sábios tangem o instrumento Apollineo.

O Dante commanda victoriosas legiões, desempenha grande

numero de missões politicas, e canta a Divina Comedia. A
Petrarca foram tamUom confiadas varias missões diplomá-

ticas : elle conciliou as republicas de Génova e de Veneza

;

resolveu o imperador Carlos IV a pôr termo as sanguino-

lentas dissenções dos Guelfos^ e Gibelinos, e dissuadiu-o do

levar outra vez a guerra além dos Alpes. O titulo de conde

Palatino, e a rica boceta de ouro em que lhe íbi offerecido,

galardoaram tão bons serviços. Mas é á poesia que '- seu

nome deve a immortalidade. Machiavel, soljrc quem pesa-

ram também muitas missões em Franca, em Allemanha «

Roma, compôz comedias. E vós, ó historiador dos Marty-

res^ não vos aperfeiçoastes entre os espinhos c arcanus da

politica? A pohtica está em vós, bem como no Génio do

Christianismo, por toda a parte. Durão immortalisa-se com

o singular Caramurú; e o padre Magalhães, o padre Cal-

das, e o vigário Barreto, e tantos outros Brazileiros pres-

Ijyteros com bellissimas poesias sacras e poesias profanas.

E que de melhor podereis apresentar-nos a par das inspi-

rações, e magica melodia de um Maciel Monteiro, ministro

do Brazil na corte de Lisboa?

Este consorcio possível e útil da poesia com algum dos

ramos da sciencia, ou negocio d** estado, bellamente o ver-

sificou o magistral Ferreira

:

Não fazem damno as Musas aos Doutores,

.... . Antes ajuda a suas lettras dão :

E com ellas merecem mais favores,

Oue em tudo cabem, para tudo são.

Fora bem enfadonho collócar a todos esses homens de

duplo génio, e tudo que lhes respeita na espécie que apoii-
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tanios, ii'esla buccinta memoria^ não saindo mesmo dos tem-

pos modernos. Limitemos ora a cm:'iosidade a vêr o nosso

comprovincian' Álvaro Teixeira de Macedo na carreira da

diplomacia, e egualmente na do Permesso.

No dia 13 de janeiro de 1807 nasceu na cidade do Recife

de Pernambuco Álvaro Teixeira de Macedo, filho do sar-

oento-mór Diogo Teixeira de Macedo, e de sua mulher

D. Amia Mattoso da Gamara de Macedo, neto paterno de

Álvaro Teixeira de Macedo, e materno do capitão-mór Luiz

Prates Mattoso da Gamara, cavalleiro da Ordem de Christo,

e Familiar do Santo Officio, varão que, por sua austeridade

de costumes e respeito, gosava a consideração de cheíc

das três famílias de Macedos, Menezes e Gamaras, distin-

ctas na colónia de Angola pelos seus serviços, riqueza e

posições. Seu avô paterno Álvaro Teixeira de Macedo foi

governador da fortaleza da Gonceicão da cidade do Rio

de Janeiro, hoje soberba capital do Império : creou n'essa

fortaleza a Fabrica das armas, que ainda existe; dirigiu a

construcção da nau Serpente, de que fala Basílio da Gama
no Urugaay, a qual depois mudou o nome pai'a São Sebm-

tião ; e sendo por ultimo nomeado governador de Benguella,

falleceu sem entrar n'cste exercício. D. Anna Mattoso da

(Gamara de Macedo foi uma senhora de rara belleza, e dei-

xou gratas recordações na sociedade pernambucana d'a-

quelles tempos, de virtudes mais simplices e viver tran-

quillo.

Se alguém julgar uma minudência, ou demasia frívola e

ociosa, a noticia que damos d'esta belleza, é porque não

pondera, que a belleza individual e mormente a nacional

é um resultado infallivel e constante da civilisaçEo. Todos

os povos feios ou disformes são mais ou menos bárbaros; e

pelo contrario, uma alma bella reside ordinariamente em
um corpo beni constituído. Anima sana in corpore sano.

Não se observa quasi sempre nas pessoas disformes al-

guma singularidade de génio e extravagância de uspirito?
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Támais as bellas artes, que fazem o eacanto da sociedade,

se poderão aperfeiçoar, se a belleza liCrir inculta e selva-

gem. «Por mais remota que pareça á primeira vista a rela-

ção que liga um feliz e sábio governo á belleza geral dií

um povo (diz também Virey) menos nos espantaremos d*isto,

se reconhecermos quanto as paixões alegres ou tristes, fi-

cam impressas sobre as figuras. Longo tempo continuadas,

estas affecções formam nas mesmas figuras caracteres in-

deléveis. Todos os sentimentos nacionaes dependem da

natureza do governo, mais ou menos auxiliado pela quali-

dade de solo. Quanto mais um povo é contente, feliz e tran-

-íuillo, mais elle oíTerece bellas formas, e se lhe poderdes

associar sentimentos de altivez e independência, ellas terão

uma sublime e nobre expressão. O escravo embrutecido sob

a pezâda cadeia da escravidão, só apresentará um porte

ab.ecto, uma figura estúpida, um aspecto desagradável e

sórdido, constrangido e aviltado. Taes as causas da defor-

midade dos povos opprimidos e da belleza das nações po-

liciadas. Além do que, póde-se negar, que a alma influe

sobre o semblante, e mesmo sobre a conformação de tod<»

'} corpo?» Vede lá como a belleza se liga à politica e á mo-

ral, e d'ellas se deduz ! E andamos ociosos, quando justo

lhe rendemos esto passageiro encómio? Mas attendei que

(segundo o mesmo escriptor) não comprehendemos aqui a

belleza delicada e superficial, frucio de uma vida mole e

effeminada, mas que se murcha e dissipa com a menor im-

pressão da edade, e que o sopro do tempo faz desapparecer

para sempre. Só consideramos a varonil e severa be'leza,

cuja simplicidade e nobreza não admitte os adornos pueris

do luxo, e que resistindo mesmo aos esforços do tempo^

conserva ainda seu augusto caracter em uma venerável

caducidade.

Diogo Teixeira de Macedo, tendo realisado a fortuna que

possuia em Angola, e transportandu-se para Lisboa, tocou

em Pernambuco, d'onde seguindo e effeituando,. a sua resi-
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denria Ti'aqiiPl)a metrópole da nionarchia^. os acontecimen-

to? políticos da Europa o íizoram dpixa!-a, e vir estabele-

cer-se pelo commercio em Pemamljuco. D'a(|ui passou-se

ao Rio de Janeiro em 1809. N'esta vasta capital do Impeiio

Brazileiro aprendeu Álvaro Teixeira de Macedo as primei-

ras letras; mas veio a Pernambuco a estudar o latim, e o

soulie frequentando a aula publica doesta disciplina, que da-

vam no Recife os padres da congregação de S. Filippe Nery,

na egreja da Madre de Deus. De Perníimbuco, passou-se a

um collegio catholico em Londres, com dois filhos do ne-

gociante António da Silva, seu padrinho de baptismo, e a

quem seu disvelado pae o recommendára. Quatro annos

depois da entrada no collegio, apresentou-se Álvaro no Rio

;le Janeiro, habilitado com todos os conhecimentos neces-

sários para a vida commercial. Mas a docidida negação de

sua Índole eslhetica e ingénua para esse traílco, que outro

sim havia já seu pae desgostoso abandonado, applicando-se

á lavoura, o levou em 1820 a Paris, na intenção de estudar

a medicina. Ainda uma contrariedade. Com tal estudo não

se compadecia a sua saúde. Apresenla-se em Coimbra:

mas elevando-se D. Miguel ao throno, feeha-se a Univer-

sidade.

(I

Eil-o emtim o nosso compi oviuciano mati"iculado no curso

jurídico da cidade de Olinda, em março de 1829. E assim,

depois de percorrer as capitães mais civilisadas da Europa,

e enriquec do o seu espirito cem o estudo das línguas vi-

vas que falava e escrevia perfeitamente, e com a illustra-

ção que transmittem as viagens, vinha o mancebo pernam-

bucano pela segunda vez procurar a sciencla e a instruc-

ção na terra em que viu a luz ! Ello mesmo commemorava
com ufania este resultado das voltas do mundo.

N'este viver i- aprender em Olinda, lendo por compauhei-
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lOs OS seus irmãos Sérgio Teixeira de Macedo (hoie conse-

lheiro e ex-ministro de estado dos negócios do Império) e

Diogo Teixeira de Macedo (lioje desembargador aposentado)

o seu trato amável e interessante foi sempre mui apre-

ciado por todos os seus collegas. Sol) este céu iriante e fei-

ticeiro da pátria, começou enlao a fazer-se ouvir a doce

musica de sua alma, a poesia, que entrava sempre nas suas

honestas distracções. Raro era o jantar ou lirodio sociável,

a que elle não trouxesse e lesse algum soneto, ou outra al-

guma peça de bons versos, inspira ç(:es da amisade, e com

certo cunho de original.

Costumavam alguns cidadãos ii"aqa(ílles tempos dar no

Recife um magnifico jantar no dia 7 de seteml)ro, em com-

memoração e applauso da faustissima independência do

Brazil. Era o anno de 1829, aimo de lucta encarniçada, en-

tre a opinião liberal defensora da constituição, e a que se

dizia, c bem o parecia querel-a derribar. Convidaram .>s

patriotas festejadores aos académicos de Olinda a fazerem-

se representar no jantar por quatro d' entre elles. Um dos

escolhidos foi o nosso Álvaro Teixeira de Macedo, que re-

citou n'aquelle brilhante e pohtico regosijo nacional, entre

vivas e applausos, um elogio em versos heróicos, a que a

imprensa deu logo publicidade.

Concluído o curso de sciencias sociaes e jurídicas em que

por vezes se lhe conferiram prémios, e laureado bacharel

restituiu-se o jurista e poeta Álvaro Teixeira de Macedo a

casa paterna estante na corte do Rio de Janeiro.

III

Na reforma da alfandega do Rio de .laneiro teve Álvaro

a nomeação de primeiro escripturario. E persistiria elle em
tal emprego satisfeito? As recordações das sumptuosida-

des e prazeres da soberba filha de Agenor, certo empenho

que elle quiz e jiodia romper, e o dissabor do estado poli-
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tico (]() Brazil, o decidiram a solicitar um lugar lui classe

diplomática. Des[>acliaram-n'o addido servindo de seerela-

lio da legação imperial om Lisboa, para onde havia sido

no mesmo anno de 1834 nomeado chefe^ com o caracter de

encarregado de negócios, seu irmão mais moço Sérgio. Eram
ambos^ e sempre foram, tão amigos e unidos ! Em 1836 foi

promovido a secretario da importante missão de Londres.

Até aqui a sua carreira foi regular; de ora avante o

governo esqueceu-o^ apesar do muito bem que d'clle infor-

mavam os eminentes estadistas seus chefes, um Gslvao, um
.Alontesuma, e um Marques Lisboa. Secretários mais moder-

nos passavam a chefes de missão, homens novos começa-

vam a carreira em posições mais elevadas, e Álvaro pare-

cia destinado a ser secretaiio perpetuo ! A mágua d'estas

injustiças a exhalou elle em elegantes versos no poema jo-

coserio ^l Festa de Baldo. Não faríamos aqui apphcaçôes

pessoaes inúteis, sobre odiosas, quando já se não pôde re-

l)arar o injusto, ainda que possuíssemos dados segm'os; mas
de similhanles preterições. . (e qual é o paiz gabadinho,

(jue por ellas não seja infelizmente, mais ou menos viciado?)

cabe repetir em geral com o justiçoso Camões

:

Mas vingo-me, que os bens mal repartidos

Por quem só doces sombras apresenta.

Se não os dão a sábios cavalleiros,

Dão-n'os logo a avarentos lisongeiros.

O viver desgostoso e elTeitos que parecerão de uma fe-

i)re intermittente que padecera em Olinda, o adoeceram
gravemente em Londres. Estava elle em 1843 em Lisboa

i*om licença no seio da familia de sua mulher medicando-se

porque a doença reapparecèra e exacerbára-se, quando re-

cebeu ordem de partir para Vienna de Áustria, a fim de

preencher o logar de encarregado de negócios interino.

Não lh'o permiliia o seu estado, mas sobrepujaram á eu-
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ferniidade o dever e o pundonor; partiu doente e só, dei-

xando a cara consorte em Lisboa; que por ser a partida

tão rápida o não poude logo acompanhar. Em Vienna de

Áustria os males de que gemia pozeram-lhe a vida em pe-

rigo por duas vezes; a dedicação e amisade de um medico

generoso e philantropo, que até o alojou em sua casa, o sal-

varam ; mas era uma saúde para sempre estragada.

Preenchida de novo a legação com a nomeação de um
ministro plenipotenciário, foi Álvaro, em vez de promovido

a encarregado de negócios, como devia ser, passado para

Lisboa no seu antigo caracter de secretario de legação.

Todavia em fins de 1848 foi promovido a encarregado de

negócios da Bélgica, para onde se transportou com sua mu-
lher e filhos.

Sua vida era um continuo soffrer : o estômago era ata-

cado, e depois o cérebro. SoíTria dores de cabeça terriveis

;

perdeu a memoria dos factos recentes e actuaes, posto que

guardasse a dos antigos. Os médicos julgaram haver tubér-

culos 110 cérebro. Tomou-se vesgo e quasi cego, e ainda

vlctima de frequentes syncopes ou desmaios. Nada lhe va-

leram a sciencia dos primeiros médicos, e os esmeros e

disvelos de sua virtuosa consorte. Em 7 de dezembro de

184^ um dos costumados ataques de que era atormentado

pôz-lhe fim á existência.

IV

Álvaro Teixeira de Ma<*edo foi casado com a senhora

D. Anna de Macedo, filha de Roberto Lucas, negociante de

grosso trato em Lisboa, associado á primeira casa de com-

mercio dos vinhos de Portugal, e de boa familia ingleza,

pois seu pae fora Deão de S. Paulo, uma das prebendas

mais consideráveis de Londres.

Para viver feliz no casamento (diz o douto Yvon) não o

effeitueis sem amar e ser amado. Robustecei este amor fun-
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dando-0 na virtude. Se elle não tem outro objecto, senão a

belleza, as sfraças e a moridade, tão frágil como estas van-

tagens passageiras, elle passará bem depressa como ellas:

mas se é vinculado ás qualidades do coração e do espirito,

permanece á prova do tempo. D'estes méritos e realces

mora es de sua esposa bemaventurava -se o amor conjugal

de Álvaro Teixeira de Macedo: e elles tanto lhe enchiam

os olhos que pelo modo mais publico e duradouro os reco-

nheceu e proclamou. Na Festa de Baldo achareis esta êxul'

taçâo

:

Feliz eu, que alcancei das mãos da sorte

A mulher que meu Baldo procurava!

Seu peito vae no nimo da fortuna.

Complacente sorrindo a seus caprichos,

E grata qualquer bem alto louvando.

Feliz eu, que alcancei das mãos da sorte

A mulher que meu Baldo procurava!

Ah ! Que ao transcrevermos estes versos o nosso coração

commove-se e suspira : Eu também fui ditoso 1 Mas o anjo

de ternura e consolações que o sereno céu me dispensou

o céu m'o revocou apenas passados três annos. Ainda agora

na viuvez melancólica de trinta e quatro invernos a sua

lembrança me é tão viva e penetrante I . . . Tão saudosa ! . .

.

Quão poucos instantes brilha o dia escasso da nossa vida

!

Álvaro Teixeira de Macedo sempre demonstrou particu-

lar aíTeição á sua província natal, e aos amigos da infância.

A qual Pernambucano que na Europa lhe apparecesse,

deixou elle de comprazer e prestar-se não só com as atten-

çòes da urbanidade, mas com attractivo agasalho e aíTe-

cluosa alegria? Como poeta, elle amava também o phantas-

tico e sombrio, o terrível do género de Shakspoare e de

Milton, e versificou um episodio da primeira guerra dos

Crazados cheio de appariçSes de phantasmas, que vinham

punir as infidelidades e os crimes dos sobreviventes. Mas
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íle continuo a produzir com facilidade e gosto em todos os

géneros (cousa rarissima!) nunca se decidiu a divulgar as

suas obras. Salvo a poesia á Independência, (lue o Diário

de Pernambuco publicou, e a Festa de Baldo, nada mais

d'elle consta que tivesse sabido do circulo de alguns ami-

gos, a quem fazia elle mesmo a leitura; e até em seus úl-

timos dias destruiu grande parte de suas lucubracões poé-

ticas a que não tinha ainda posto íi, ultima lima : entre cilas

liguravam a Iraduccào em verso da tragedia Othello de Shaks-

peare, e um drama em prosa em que zurzia a um tempo

os usurários e as toureiras.

Na Gazeta Uíadependance Belge de 10 de dezembro de

' 1849 se acba a seguinte descripção do seu funeral, que é

uma (ias provas brilhantes do excellente comportamento

com que por toda a parte elle soube conciliar aiTeicoes e

saudades.

«Hoje á uma hora depois do meio dia tiveram logar as

exéquias solemnes do cavalheiro Álvaro Teixeira de Ma-

cedo, encarregado de negócios do Brazil junto ao governo

belga.

Dois batalhões do Tí." regimento de linha sob o eommando

do coronel Van liode formavam a escolta. A musica do o.»

abria a marcha executando árias fúnebres. A casa do rei

era representada por duas carruagens em grande libré oc-

cnpadas pelo general Dupoul, ajudante de campo do rei. e

por um ajudante de ordens. No cortejo, além do senhor

Holíschmid, ministro dos negócios estrangeiros e do secre-

tario geral do ministério, notava-st; o núncio apostólico, os

ministros plenipotenciários dos Paizes-Baixos (5 da Gran-

Bretanha, da Prússia, da França e do Império Germânico.

O ministro da Sardenha por estar doente fez-se representar

pelo secretario da legação. Seguiam-se o cavalheiro do Ama-

ral encarregado de negócios d(.» Brazil. em Paris, o minis-

tro reâideutt' da Dinamarca, os encarregados de negocia^.
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(la Siiíria, Estados-Unidos, Hi^spanha, Turquia o Porluíral;

os secretários e afldidos da nuneiatura e outras legações;

os vice-consules do Brazil em Antuérpia, Bruges e Ter-

monde; todos os brazileiros residentes na Bélgica, e uma
longa serie de carruagens occupadas pelos amigos pessoaes

do defuncto, e por pessoas relacionadas com o seu paiz.

A família do illustre finado era representada pelo cava-

lheiro Sequeira, compatriota e antigo collega do senhor Ma-

cedo, assistido pelo doutor Cumier. Ambos ellcs estreita-

mente ligados com o defuncto, tem cercado a sua viuva de

uma dedica(;ào acima de todo o elogio nos terríveis tran-

ses por que tem passado.

Os restos mortaes, precedidos do clero, foram conduzidos

á egreja parochial de San-Josse-ten-Noode, onde foram ce-

lebrados os olficiõs e depois inhumados no cemitério d'a-

qiielle muniri[)ío com as honras prescriptas pelo ceremo-

uial diplomático.»

Álvaro Teixeira de Macedo foi certamente um dos ho-

mens q:i.e, na esphera diplomática, souberam sustentar na

Europa a dignidade c cstim.a do nome l)razileiro : a pensão

de 8O0-3O0O réis, com que o govtírno do Brazil e a assem-

bléa geral, em remunera gào dos seus serviços, agraciaram

a sua viuva, assella esta verdade. K se elle na rota diplf)-

matica assim se illustrou também no Parnaso, considerado

o seu poema, o recebem contentes, e dão-lhe assento entre

si, (iressel, Boileau, Pope e Diniz.





DOCUMENTOS

S. M. o Imperador tendo de nomear para Secretario du

Legação em Vienna um individuo, que á aptidão, e zelo

pelo seu imperial serviço reúna um merecido conceito de

sizudez, de mado que em qualquer impedimento, ou au-

sência que occorra do chefe d'aqueila Legação, possa fi-

car o Secretario acreditado convenientemente como En-

carregado de Negócios : Houve por bem nomear a Vmc,
como se vô da copia inclusa do Decreto de 18 do mez cor-

rente ; e ordena que sem demora parta para o seu novo

destino, por assim o exigir o mesmo imperial serviço. O
que communico a Vmc. para sua intelligencia e satisfação.

Deus guarde a Vmc. Palácio do Rio de Janeiro 4 de Março

de 1842.— Aureliano de Sousa e Oliveira Coutinho. — Se

nhor Álvaro Teixeira de Macedo.
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Cartado Viscomlc (h^ Almeida (i.iiTelt ao doutor Álvaro
Toixoií-a de Macedo.

Julho 21.

///.'"" Sr. e (lAmi-o

Tardei em agradecer o mimo com qae me distingaiu, por-

que o queria avaliar bem, primeiro, o não queria escrever

expressões banaes das que nào merece uma pessoa de seu

caracter, e que a mim me custa sempre a dizer ao mais

indi (Terente.

Depois, uo meio d'este voitice de absurdos, em que íhjuí

se vive. custava-me a couciliar altençào a cousa alguma.

A Festa de Baldo poiém fez o milagre de me isolar por

tal modo das realidades que me cercam, que lhe devo tal-

vez as únicas horas agradáveis d'estes íalaes dias que aca-

bam de passar— nào acabam, continuam.

Agradeço, pois, por tantos motivos ao auctor da Festa, o

prazer que me deu; e peço-lhe que nos dê mais vezes o

gosto de estar em companhia de pessoas tão amáveis, tão

cheias de razão, como o senhor Baldo, e sua palreira, mas
boa D. Clara, o senhor Berlo, e o próprio Vigário, (jue no

seu género não deixa também de ser excellente.

Todos elles me encantaram por tudo, e mais que tudo

porque falam razão, e senso, e a falam em portuguez sin-

cero, ornado sem exaggerações, e puro sem os pedautis-

mos que me cançam tanto nos nossos escriptores a la mode

(i'áquem, c d'álem do Atlântico.

Aqui está o que eu senti na snâ Festa; e com lh'o dizer

chãmente satisfaço ao que me pediu, e dou a mim mesmo
verdadeii"a satisfação, j)orque sou com a maior estima e

constância — De V. S. criado e amigo do coracào.'c

Aliividii (liinrll.
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jf^ f:bs>tj^ ide -bj^x^jdcd

N'unia vnstn (Miovolopodia, o Diccionario VHirersal Poi-

ítif/upz JIInitrado, dirigida lia annos pelo director da pre-

sente Bihliothrcn. foi pela primeira vez em i'orlugal cha-

mada de iim modo mais insisleote a atleneão dos leitores

jiara esta interessante obra lilleraria, merecedora de ser

tida em boa conta nas littcraturas portiigueza e brazileira.

Cremos prestar serviço a quem nos lé, e, mais ainda do

(|iie isso, concorrer para o justo conhecimento d'este gra-

cioso poema heioe-comico. transcrevendo n'esie logai- o

rápido e ligeiro artigo que então ali publica.

Eil-o:

«A Festa de Baldo c o liiulo de um poema heroe-comico

de Álvaro Teixeira de Macedo e a respeito do qual o sr.

Warnhagen diz na inlroduccào do seu Florilégio da poesia

brazileira: "A Festa de Baldo, apesar de seus defeitos, que

consistem em faltas de desenvolvimento de certos pensa-

mentos, e no prosaismo de alguns versos^ é o nosso pri-

meiro poema heroo-comico. A muita convivência que, na

qualidade de collega. com Macedo tivemos e a amizade

que a elle nos ligava^ nos permittiram quasi que assistir á

composição do? últimos dois cantos do seu poema, ao qual,



18 BIBLIOTHBCA. UNIYBRS/U^ ANTIGA B MODIERNil

a peilidi nosso, o auctor se decidia a dar côr mw nm^rt-

cana na parte deseripliva; e lastiinimos qne nào dósse

ainda mais dpsr»nvolvimenlo a este nosso pensamento, no-

meando os friiclos, etc. A ohra de Macedo ganhará talvez

de dia para dia mais popularidade e d'a.fai a mimos de um
século figurará no pa'z e na litteratnra mais do q-ie hoje.

N'olli nos legou o auetor uma verdadeira imigem da sua

maneTa sincera de pensarem rei gião, em politica, em pro-

ceder social e domestico, em tudo finalmente. N'ella nos

apresenta um e^pelh > do seu caracter que con'*iliava a pro-

fissão de prlucipios severíssimos com um tra*o tà> alegre

e gilhoFeiro. quanto IVo p-^^rmitt-am as queixas q le tinha

. contra a sorte que pou(*.o o favorecera na cirreira que abra-

ça' a.» — A Festa df> Bahlo, que ó dividida em oit) cintos,

fi)i publicada em L'sboa nn typ>graphia de António José da

Pioch:», no nnno de [%7 e depois repro luzida no 'i.** volume

da Biogranhia de afguas poefa'i e h'^mf>ns iHu<tres di pro-

víncia df Peínnm^uco por António J)nquim de Mello. A
acção do piema pissa-se em Pernambuco, na villi, hoje,

cidade de Goyanna. Ahi vivia um ditoso par, Cleto Bihh,

escrivão, homem pacato e de costumes anugos e sua mu-

lher Clara, que nos primeiros quinze annos de casida vi-

veu também muito soc'>gidamente sem pensar nem em
festas nem em bailes. Na mesma terra havia um m^stre-

escola, Roberto, mais ger.ilmonte conhecido pelo nome de

mestre Beito, homem falador e cheio de philosophía, que

n'um cavaco de botica sustentou uma vez com grande ardor

contra o vigário a doutrma do epicurismo. São estes os

prin-ipaes personagens do poema, e os dois esposos são

descriptos pelo auctjr nos seguiates termos:

Cleto Baldo era lhano d'apparencia,

Pallido, magrosinho, calvo í»m frente^

E ant'^s long > que baixo d'estatiira.

Seguia no trajar a moda antisfí'



Tfara dp rabicho, e rabelleira,

Fivella no ?a| ato, e ca'ça cinta:

Clncopnia anros contava já passados,

E assim me^mo as comadies susteniavam..

S»T lu meni de leiçío. nada n atiras,

Capaz (!c conviver oní qualquer parte.

Sim nunca trespassar as icis da honra.

D. Clara, niorena, rosto alopre,

Oilios pretos, altura além da marca,

AÍTavpl. serv.çal, boa visinha.

Era nuilber que a lodos airradava.

S< u pae hl mt m de bom fera mascate.

E sem rival vendia pregoando

Quanta chita espaniada viu Goyanna,

Ciuai'la cassa, íiló, ou seda verde

Á gente de b( m gosto alii ira ava.

^as missas, nos [»resepio5 luminosos,

^os passeios á írcsca domingueiros.

Podia Guimarães, o pae de Clara,

Dizer aloutamonte, e com vaidade,

— Metade, ao menos, do esplendor me devem.

Cr>mo não é de certo fácil á maioria dos nossos leitores

poder de visu fazer idéa do poema de Teixeira de Macedo,

d'elle transcreveremos aqui mais alguns excerptos, come-

çando peia scena passada na botica do Cosme, scena des-

eripta com muita graça e na qual se encontra o discurso

de mestre Berto, que veiu a ter grande influencia na vida

dos dois esposos Baldos.

Quando a celeste mão da Providencia

Tantos gozos benigna nos oíFrece,

O recommendar sempre ensôssa vida,

É rejeitar os dons que um Deus outorga.
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Quem aos olhos nos deu Uies panoramas
Quem os bosques encheu de alegres coros.

Quem os campos vestiu de tantas flores,

E ao paladar nos deu tão vários fruclos,

Nào exige, de certo, a troche moche,

A louca privação d'estos prazeres.

Senhores, não julgueis irreflectidos.

Que dos bens que gosacs o Céu se on'enda.

Ou quo só ganhará percnne gloria

Quem no mundo viveu logrando pouco.

A purpura brilhante dos monarchas,

O solemnc esplendor de claras mitras,

O fulgor dos salões c das baixellas,

Xào fecham lá dos céus a eterna porta.

Que Tito, e mais Diógenes viessem

Pleitear n'esta casa sobre o voto

Que um dos dois por mais digno declarasse

:

Qual de nós que aqui estamos ousaria

Ao cynico severo dar a palma?. .

.

Tito, delicias e do mundo gloria,

Disfructou altos bens, morreu chorado,

Seu nrmie valo o mesmo que — virtude. —
Contraposto Diógenes em tudo.

Que fez para lhe darem tanta fama?

OlTcndcn sem razão a raça humana,

Melteu-se num tonel como salmoira,

K do grande Alexandre que o contempla,

Regeita com frieza a pura offerta.

Não me dirão que valem taes arrufos.

Que proveito, ou moral d'ahi tiramos,

Que triumpho pr'a Deus, e p'ra nós mesmos?
Nào se ofTusca a virtude com riquezas.

Nem ao vicio dão gloria ascosos trapos.

Aquella (' sempre a mesma inda que brilli •

Este poi' mais humilde é sempre toç^v.
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Quanlo a mim^ nunca pude achar nobreza,

N'um marmanjo qualquer, de quem me contam,

Não gostar de pasteis ou trouxas d'ovos.

Preferir suja roupa á bem lavada,

Ou beber agua chilra em vez de vinho.

Mas eu devo senhores, diz Roberto,

Combater o vigário em seu terreno.

Do próprio céu o exemplo de alegria

Baixou primeiro ao mundo que habitamos.

Quem foi que collocou no paraizo

Nossos primeiros pães, entre prazeres.

Entre vergéis, e fructos deleitosos?...

Quem mandou a Moysés que promellesse

Terras de leite e mel a um povo inteiro?. .

.

Quem. deu de mào aos pobres invocados

Para brando acolher a mulher pia?. .

.

Quem se achou n'uma boda milagrosa

As aguas puras convertendo em vinho?. .

.

Senhores, vós sabeis de Quem vos falo,

E deveis deduzir de taes exemplos.

Que a doutrina que sigo está fundada

Não só em bons princípios entre os homens.

Mas em divinas obras, e palavras

Do Mestre dos Doctores mais famosos.

E se a razão do céu é mais sublime

Do que a humana razão incerta e frac;i,

A qual das duas deferir devemos ?«

A mulher do escrivão que, havia tempos, andava já des-

consolada com a vida semsaboi'ona que levava, começou

a pensar em mudar de systema, mas não se resolvia a falar

n'isso ao marido. O discurso de mestre Derto deu lhe animo

e piír lim a Clarinha foi ter com o seu Clelo e talou-lHe

pela ceguiiite torma :
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Tu sabes, cfue apesar deu nào ser tola,

Tenho pouca liçào, e pouco entendo,

Além das cousas que ao meu sexo importam.

Cuidando unicamente no governo

Da Casa, que puze^te ás minhas costas,

Raros instantes de ócio me sobejam,

Para illustrar-me com estudos graves.

Tal é, com tudo, a força da evidencia.

Que só pelo que ouvi a mestre Berto,

Subre o grande systema d'Epicuro,

Estou disposta, meu Gléto, com leu voto,

Em fazel-o reinar em nossa casa.

Dize qual o motivo que nos forca

Á mes(|uinha existência que adoptamos?

O tuturo que trazes na lembrança,

Que tanto temes, tanto te atormenta,

E contra o qual te escudas com o presente,

Quem, de que hade ser máu, te deu certeza?

Deixa os temores vãos que te amolmam,

Vivamos uma vida mais alegre,

Que mais nobre ha de ser nossa existência.

Qumze annos (é possível!) já contamos.

Desde a quadra feiiz que nos unira.

Sem que uma vez tenhamos alterado,

O rançoso viver de nossa casal

Não sào mais uniformes em seus gyros,

O refulgente sol, e a branca lua,

Do que nós, triste par n'este recinto.

Aqui nunca se altera roupa e mesa.

Nunca ferve panella hospitaleira.

Nem jamais triste luz de pobre vela

Outras casas mostrou sem ser as nossas.

Longo tempo, (Ó cegueira do futuro I)

Julguei que era prudente ser poupada,

Pensando qu« a meus filhos deixaria



A FESTA DB BALDO Í3

Tal, ou qual património aeeumuiado;

Mas já que, nem as minhas santas reza^,

Nem promessas que fiz a Santa Hita.

Poderam augmentar nossa tamilia.

Devemos, sem receio, pôr um termo

A tania economia mal fundada.

For que razão só nós consamiremos

Annos, annos inteiros que nào voltam,

Sem essas distracções, ha tanto em moda.

Sem visitas, nem musica, nem danÇc,

Que podiamos ler de quando em quando?

Eia pois, d uma vez, o lempo foge,

Emendemos a mào pelo que resta.

Pondera bem, e attende ao meu projecto,

Para entrarmos em vida mais amena,

Sem causar alvoroço, e dar nos olhos :

Muito breve trará dia ditoso,

O anniversario do solemne voiu,

Pelo qual sou esposa, e lu marido.

Seja, pois, esse dia que me lembra.

Entre os mais extremado por nós ambos

Com as honras d'um jantar, e á noite dança I

O pobre Cleto ao ouvir este discurso ficou deveras sm'-

prehendido. Nos quinze annos que tinha vivido com a sua

cara metade nunca lhe passara pela cabeça dar um baile

e muito menos imaginaria que a mulher podésse ter simi-

Ihante idéa. Uma vez ou outra os dois esposos haviam tido

as suas contendas, haviam discutido vários pontos difficeis,

mas as questões versavam todas sobre economia domesti-

ca, e este casal exemplar, que fazia a inveja dos vizinhos,

realizando o duo in carne una, tratava só de augmentar o

pecúlio que se guardava a sete chaves á espera dos filhos

que nunca appareeiam, mas de que os dois continuavam

sempre á espera sem se poderem conformar com a idéa
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(lue a sorte lhes não coiittodesse um herdeii»» paru perpe-

tuar o nome de Baldo. N'este easo, i)orém, verilkou-se mais

uma vez o diclado^ o homem põe c Deus dispõe, e lodos os

projectos de Cleto Baldo forau] poi" agua ahaixo, poique,

apesar das promessas a Santa Rita, a sua Clarinha nunca

Jhe concedeu a dita de o fazer papá. e atinai levada pelas

doutrinas do mestre Berlo sahiu-se a queier dar bailes e

festas como se não lhe bastasse a companhia do marido

para ser feliz cá n'esle nmndo. Deixemos, porém, o aucior

do poema descrever-nos o espanto de Cleto e inlormar-nos

da resposta que elle deu á mulher transformada em dou-

tora :

Onde acharei palavras com que ex[)i'ima

Do altónito escrivão a pasmaceira,

Mal sabendo onde estava, embasbacado,

Quando Clara pôz termo a tal discurso?

Qual ouvimos dizer da tartaruga,

Que nas margens soberbas do Amazonas,

Sobre o ninho escondido tendo os olhos.

Fica de immovel extasi tomada

;

Tal succedeu a Baldo pensativo,

Escutando o sermão de D. Clara.

Mas sahindo, a final, do seu lethargo.

Estas vozes soltou mal entoado :

Sonho acaso? ou te ouvi lalar deveras?

Mal podes conceber quão sossobrada

Tenho esta alma, acabando de escutar-te

A multidão de coisas que disseste

!

Onde fòslc buscar tanta eloquência?

Não sabia que tinha uma doutora

De tão vasta lição dentro de casa?

Como é que, entre costuras, e almofa<las.

Tanta coisa se aprende, e se combina!

Quem tanto te embutiu na cachimonia.
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Que discorres tào concha e presumida?

Tu me fazes lembrar de Junio Bruto,

Que annos largos passou por mosca morla,

Mas que um dia largando a falsa pelle.

Ergueu seguro a voz entre os Romanos,

E não parou em quanto, em roda viva.

Os Tarquiiiios não trouxe, e o povo lodo.

y^o é intento meu metler-te á bulha.

Porém pasmo de ouvir como discorres,

r.onio atacas de cholre meus costumes!

Tu já não és a mesma que antes eras.

Caladinha, singolla, e só teimosa.

Ah! Clara, onde se foi tua ignorância?

Onde o tempo t?m que tanto não sabias ?

Onde o tempo em que tu, mais meiga e simple's,

Mettendo colherada nas conversas.

Davas que rir ao nosso bom mmistn».

Sábio, que bem tolera poucas lettras,

N'aquelles onde julga muito senso.

Lembras- te que uma vez lhe perguntaste.

Falando elle cm Gatão, se esse bom homem,
Não fora juiz de paz da Boa vista?. .

.

Doce ignoianciâ, mãe de mil venluríis.

Que estimulo não busca a mais desejos.

Que julga bem aquillo só que abrange.

Opthna crendo a esphera em que respira.

Qual a prudente aranha que só vive,

Dentre da teia que ella mesma urdira.

Já dizes sem errar, philosophia. .

.

Que direi ? Já me citas Epicuro,

Já queres adoptar o seu systema.

E o modo te não quadra em que vivemos

Qiiinze annos de paz, e de ventura.

Que teus novos projectos não revocam.

Sim, foram-se ires lustros mansamente.
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Sem musicas, sem danças, nem banquetes.

Sem essns distraçòes extravagantes,

Que i-ó nós, como dizes, nào gosamos.

Cessa pois teus queixumes infundados,

Que nào vejo motivo de alterarmos,

A doce vida que a sabor desfrueto.

O passar dum extremo a outro extremo.

Foi sempre perigoso, como sabes;

Nf-m é prudente em loucas novidades
,

Arriscar o que certo se possue. *

Continuemos, Clara, como estamos.

Que outros ha que não tem, nem tanto goso,
\

Nem razão p'ra não têl-o, que a vontade V

Da sabia Providencia que nos rege.

Esta resposta deixou inteiramente desconcertada D. Cla-

ra que, tendo esgotado já toda a sua philosophia empres-

tada, entendeu que para consesfuir o seu intento devia em-

•»regar ?vs non verba, e resolveu

retirar-se

Á casa de seu pae aquella noite,

N'ella ficar, até que seu marido,

Nào soíTrendo esta ausência, capitule.

Tomada esta deliberação, tratou logo Clara de a pôr em
pratica, e, apenas viu o marido a dormir, deixou o lar do-

mestico e foi bater á porta da casa de seu pae, que ficou

admiradíssimo ao vél-a e ao saber o motivo da visita, e qw)

imaginou servir de Senhora da Paz n'esta discórdia, fazen-

do com que o genro accedesse aos desejos de Clarinha.

—

Baldo acordou e viu-se sem a sua dilecta companheira; fi-

i^ôu matutando no caso, e, pareeendo-lhe que mais valia dar

a festa do que andar em guerra viva com a esposa, estava

pensand» no meio de ceder sem passar aos olhos do mun-
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do por bahoso, quando lhe appareceu o socrro qiie o achou

por ir.so btm disposto a recehel-o como ministro plonipo-

tenciario, encarregado de resolver esta grave questão. Não

se occupou o mascate a desculpar o procedimento da fi-

lha; n)as dirigmdo a sua argumentação n'um outro senti-

do,, disse

:

Mas dá graças ao Céu, meu pobre genro,

Que lào forte desejo só se empenhe

Em coisa de brinquedo, e de alegria.

Vamos, que ella embirrasse, por exemplo.

Em íerrolhar-te, em casa; por ciúmes,

Sem jogo de gamào, sem voltarete;

Qu* insistisse em privar-le do teu vinho.

Em fazer-te beber chá muito fraco,

Café com pouco leite, e pouco assucar;

Vamos inda, que a teima consistisse,

Em fazer-te, a miúdo, andar de botas,

Em te ornar de bigodes a caraça.

Em vez do teu rapé, dar-te cachimbo,

De gravata obrigar-te a estar constante?. .

.

Deautc d'esla pintura de supplicios atrozes para os seu

hábitos

:

Misericórdia, meu pmigo, basta,

Irra c'o a tal ficçãi» (jue me arrepiai

Antes festa, e mais fesia, exclama Baldo.

Cuidemos de acabar com taes arrufos.

Vejamos, por que modo rasoavel.

Sem quebra de firmeza a paz faremos

:

Cumpre dizer a Clara, que o respeito,

A seu pae consagrado, venceu tudo.

Que a não ser do padrinho o valimento

De balde queixas suas me chegaram

;
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• Uutí O passado esqueci^ que ora me inclino,

A dar mais attenção ao seu pedido

Com tanto que, hoje mesmo, a casa volte.

Como era de suppôr, D. Clara volta pressurosa aos bra-

ços do marido que, por fim, se deixa ganhar lambem pela

idéa epicurista e acaba po dizer

:

Um dia não são dias, eu concordo

;

A festa se prepare, mãos á obra.

O canto VI do poema é todo consagrado á descripção

d'esses preparativos, e ahi o auctor pinta com vivas cores

a azáfama com que

Clara fere^ derruba, alaga em sangue

Quanto bicho de coiro, ou penna encontra.

Os gordos vae matando para assados.

Fere os magros pra molhos e temperos.

Seu ferro immolador só pede vidas.

Não podemos apresentar aqui meúda descripção ue to-

dos os engraçados episódios a que o poeta nos faz assistir

na cosinha de D. Clara ; mas faremos excepção para a con-

versa entre Baldo e a mulher do boticário, que também
fora tomar parte nos arranjos da festa, conversa que Tei-

xeira de Macedo aproveita para dirigir alguns epigramnias

aos políticos como faz em outros pontos da sua obra. O

trecho a que alludimos é o seguinte

:

No meio d'isto Fausta se apresenta,

E foi dar co'escrivão todo occupado,

Recortando papeis, dispondo enfeites,

Para pratos, e ricas compoteiras.

"Faz gosto, meu. compadre, de assim vél-o,
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(Obsciva ;i boticária ) trabailiaiidy

Tão aeiivo e contente, em sua festa;

Eu lambem vou metter-me na cosinha.»

"Isso é grande íineza^ exclama Baldo,

Ouam pobre hei de ficar n'este festejo.

Se tantas fòr devendo a tanta gente

!

São muitos os favores que me fazem,

E os presentes á porta hoje me fervem.

Venha vér um portento de confeitos,

Oue ha pouco recebi de seu marido.

Como é bello, cheiroso e dehcado ?

Veja, comadre, os ricos ornamentos.

Do vasto pão-de-ló que mandou Berto!

Veja a Gamai^a ali dos deputados,

Em débil alônim, cheia de caras.

Que ao longe, de mancebos dão-me visos.

Em acto de falai', ou ter falado.

Ali veja o museo òco por dentro

:

O edifício arrombado á mão esquerda.

Também ôco por dentro, é o thesouro.

Aquelle, quasi em terra, se bem julgo,

E' o recinto dos nobres senadores.

Esfoutro d"esta parte mais geitoso

E', talvez, o instituto lá da Corte.

Aquelle torreão, em densas nuvens,

E' o paço chamado «S. Christovào.»

«Vejo, diz Fausta, vejo bem, e cuido

Ser o único cheio, os mais vazios,

A' excepção da tal casa dos rapazes.»

Chegado o dia da festa, appareceu ao romper do dia em
frente da casa dos dois felizes esposos uma espécie de philar-

monica atroando os ares com os sons da gritaria e das flau-

tas e Clelo acordando estremunhado pensa unicamente em
ii- a jaut-lLa agradecer aqueha prova de alTecto e
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Confuso, cheio de transporte, tira

Do leito umi coberta em que se involve,

E de cima da mesa, por engano.

Em logar do casquete que ijrocura.

Apalpa da consorte uma cestinha.

Contendo alguns novcllos, e ca(Jarços,

Vários trapos, aparas da cos' ura,

Pondo tudo, sem ver, sobre a cabeça.

D. Ciara, também n'esies enganos

Ca h indo, pelo enlevo de rua alma.

Os homl>ros vae cobrir do largo chambre

Do agitado escrivão que o nào rchara.

Ambos, assim compostos, se apresoatam

A' jantlla do quarto, sobranceiros

Ao grupo musical que os esperava.

Estamos chegados ao fim do poema, ao canto VIU dedi-

cado á narração do banquele celebrado cm honr:i do an-

niversario matrimonial de D. Clara e Clelo, e onde o au-

clor descreve com inimitável graça os diíTerenies grupos

que enchem as salas, depois o aspecto da meza do ban-

quete, a que imprimiu, como disse Warnhagen, a cOr local

americana,, e, por fim, as diíTiculdaJes em que se acha

Cleto Baldo para distribuir os logares sem que alguém se

dê por oíTendido. Afinal, resolvida cs?a intrincada questão,

em conformidade do parecer apresentado por mestre Berto

sentam-se todos; e mais uma vez se verifica o celebre pro-

loquio : In principio silentium, in mídio slriâor d^ntium, in

fine covfvsio gmlium; mas d'esta vez a confusão final não

era devida á alegria proveniente da satisfação dos convi-

vas, das libações mais ou menos copiosas feitas com vi-

nhos guardados havia muitos annos; qnem originava a

conlusào era a politica; era esta, que vinha intrometter-se

na festa, sem ser chamada, e que obrigava os convidados

a darem ás de villa Diogo, sem pensarem no baile que de-
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via ?er o fecho d'aquella solemniflade com que os esposos

BaldcíS celebravam o lò.° anniversario do seu enlace con-

jugal. Era o caso que as tropas de Manuel de Carvalho

Paes d'Andrade, que Ião celebre se tornou nos primeiros

tempos do império brazileiro, entravam em Goyanna no

meio de iima dessas revoluções lào Irequenles n aíiuella

épocha e espalhavam o terror e o susto na villa que pou-

cas horas ames eslava ainda tào pacifica.— Mestre Berto.

fiel sempre á doctrina d"Epicuro,. amaldiçoou esse movi-

mento que nào lhe deixava lazer o chylo em soctgo, e de-

sesperado com tal fontrariedade dizia ao deixar a custo a

meza, em que lhe ficavam os olhos :

Qualquer que seja o bem que à pátria venha

D'esta rusga internai agora em campo.

Deviam tel-a feito ha quinze dias

Ou entào addial-a p'ra mais tarde.

Assim acabou a fesla d€ Baid©.*
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A FESTA DE BALDO

CANTO

Eu canlo a singular Festa de Baldo,

Os enredos, os casos que a crearam,

As doçuras que teve, e o seu desastre.

Pela quadra fatal em que foi dada.

Musa risonha, cujo império abrange

As sérias impressões que nascem d'alíní.

E as alegres pinturas da memoria.

Tu, que invisível corres pelo elhereo

Caminho luminoso, e d'elle inspiras

Engenhosas ficções a teus Votarios,

Ouve-me hoje pedindo o sacro fogo,

Que sabes conceder quando invocada,

E verás nova offrenda em teus altares.

Nova c'rôa tecida por meus versos.

Na grandiosa villa de Goyanna,

Terreno tropical de Pernambuco,

Morava um escrivão, que empertigado

Cleto fialdo nos autos assiínava.



à<) BDLIOTHfeCA UNIVERSAL A.NTIGA E MODBRKA

Já seus avós, lançando a mesma firma,

Com provas de lisura dirigiram

Immensos, antiquissimos cartórios,

D'onde, valha a verdade, as artimanhas,

Tanto de uso no officio, eram banidas.

As virtudes porém d'aquelles velhos

Com elles ao sepulchro não baixaram.

Antes foram sem quebra de valia

Novo reino apontar nas mãos de Cleto,

Digno herdeiro dos Baldos quasi extinctos,

E capaz de manter seu áureo nome.

Quer nas cousas do foro, quer no traio

Da vida social, e seus deveres.

Quaes eram seus avós, tal foi o neto,

Honrado, escrupuloso, e só ralhando

Contra as modernas leis, decretos novos^

Cujo estylo, dizia, e cujo acerto,

Por mais que desse tratos ao bestunto,

Eguai ao dos antigos não achava;

Nem Inguagem te.o pura e tão correcta.

Podia n'elles vêr, qual se depara

No corpo todo inteiro e copioso,

D'essas Ordenações do velho reino,

Que ousa a moda ferir com seus desprezof

Cleto, na dura lida do cartório,

Com alma satisfeita e resignado.

Seus misteres cumpria gravemente.

Activo e cuidadoso laborando,

Alta fama gosava dç expedito,

A despeito de loucas novidades.

De códigos informes, indigestos.

Da confusão, da praxe d'essa gente,

D'esses juizes de paz que aborrecia.

Pelo muito que o foro transtornaram.

São juizes de paz (notava Baldo)
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Que tíiiteiidem que a uiissào de paz anisislt-

Em guerranão fazer a criminosos.

Em deLxar os travessos patriotas

Só por giras mostrar o amor da pátria,

E em dizer que vieram de Inglaterra.

Basbaques que d'aqui nunca saíram.

Resistindo a elementos de desordem^
De que o cartório preservava a custO;

Vida de sábio Gleto alli vivia

Em casa sua, de seus pães herdada,

Contente de si mesmo, e disfructando

Tranquilla consciência, almo íhesouro.

Sem o qual não ha solda ventura :

E assim passava os annos mansamente,

Immutavel no tracto e nas idéas,

Sem dese os, nem ódios oppressores;

Digno padrão do sábio sobre a terra.

De seus modos, feições, garbo e conceitos

A fama que o retrata assim se exprime :

Gleto Baldo era lhano de apparencia,

Pallido, magrozinho, calvo em frente,

E antes longo que baixo de estatura.

Seguia no trajar a moda antiga.

Usava de rabicho e cabelleira,

Fivella no sapato, e calça curta

:

Gincoenla annos contava já passados,

E assim mesmo as comadres sustentavam

Ser homem de feição, nada maricas.

Capaz de conviver em qualquer parte.

Sem nunca traspassar as leis da honra.

Feliz completamente fora Baldo

Pelo doce correr de seus costumes,

Se ás vezes a mulher o não vedasse.
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Clom varias reflexões insiimaudu,

Que seu contenlameuto era sujeito

A certas esperanças^, baseadas

Em planos e desejos d'uni futuro,

Oue ella só conhecia e contemplava.

Mas de Clara os desvios innocentes

Graves casos comsigo não traziam,

E o sizudo escrivão, homem cordato.

Estava bem disposto a dar desculpa

A' qnéda natural e primitiva

Com que o sexo gentil, de quando em quando.

Se mostra co'a razão em desavença.

Fora Clara talvez mulher perfeita.

Se um tanto por fofices não peecasse,

Se á voz de vãos impulsos não cedesse.

Como o caso da festa vae provar-nos.

Em que cega teimou vencendo tudo.

Deu-lhe incentivo um grande enthusiasta

Reputado sectário d'Epicuro,

Mestre Berto, por todos conhecido.

Homem chão, mas amigo de contendas.

Vaidoso do saber que possuia,

E perito nas artes de mostral-o.

Digno orador de banco de botica.

De famosos pulmões aquinhoado;

Rhetorico profundo e bom sophista.

Fora Berto bem vindo em certa corte.

Onde muitos senhores de seu toque

Com estas quahdades vão subindo.

Depois de largos annos de solteiro.

De carreira contente e sem cuidados,

O peito do escrivão soífreu mudança.

Certo fogo lavrou-lhe nos sentidos,

E agora dedicado ao matrimonio.
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Pôz-se em marcha em procura de consorte.

Teve pouco que andar, pois em tal busca

Não se esfalfa, nem rompe muita sola

Quem, como elle, dinheiro não pedia.

Falando a seus amigos n'este assumpto.

Dizia Cleto Baldo muitas vezes :

Embora me não creiam, mas é certo.

Que a tarefa difficil foi na escolha.

Mal constou que eu pensava em casamento.

As bellas em Goyanna se alvorotam.

Qual sedenta manada ao som das nuvens.

Por saberem que o dote que eu queria.

Era simples bom senso, e não patacas.

Homem de nova espécie em mim contemplam

;

Diziam entre si— Não quer dinheiro.

Quer mulher de prudência, quer juizo. —
E todas largamente se dotavam

Da riqueza estupenda que eu pedia

!

Quanta ruim galhofeira tinha a villa

A luva me apanhou, que eu no deserto

Julguei haver lançado, ao pòr-lhe o preço

De ser para mulher de bom juizo :

*

Em sitio conchegado me pozeram.

Mas bem certo no logro se escolhesse,

Encommendei-me a Deus, fechei os olhos^

Rendi-me á discrição a Dona Clara;

E acertei, penso eu, que por engano;

Dona Clara, morena, rosto alegre.

Olhos pretos, altura além da marca,

AiTavel, serviçal, boa visinha,

Era mulher que a todos agradava.

Seu pae, homem de bem, fora mascate,

E sem rival vendia pregoando

Quíuita chita espantada viu Goyanna,

Quanta cassa, filú, ou seda verde
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A gente de bom gosto ali trajava.

Nas missas, nos presépios luminosos,

Nos passeios á fresca domingueiros,

Podia Guimarães, o pae de Ciara,

Dizer afoutamente e com vaidade :

— Metade, ao menos, do esplendor me devem.

Já porém quinze annos decorriam;

E o pacato escrivão inda sem prole,

Contente envelhecia entre os amigos.

Sempre hostil, sempre avesso ás novas cousas,

E no trato diário sempre o mesmo.

Prudente por systema só gastava

Das propinas um quarto mais ou menos.

Causando tal modéstia alguns enfados

Por ir de encontro aos planos da senhora.

D'este casal a chronlca refere.

Que amável era Cleto, que a matrona

Fazia alto conceito de si mesma.

«Ouço contar (dizia muitas vezes

A' visinha com quem soltava lingua)

Taes cousas, taes historias de mulheres,

Que a ser homem, de certo não casava.

Olhe, amiga, que as ha de todo o lote,

Singulares, e ásperas em tudo.

Unindo certas baldas ao semblante

:

As bonitas são cheias de vaidade.

As feias, de ordinário caprichosas.

São de todas as mais impertinentes.

Não ha subido preço que as aíTronte,

Com tanto que enfeitadas appareçam.

Dos zelos o furor suggere a muitas

Projectos infernaes, negras vinganças.

Ha mulheres que nunca estão contentes,

Ha mulheres que nunca tem saúde.
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Ha mulheres emíim que até pancadas

Xâo se acanham de dar^, quando raivosas.

Oh I que dita tiveram nossos homens,

E que riscos da sorte não correram

!

Eu, e o escrivão vivemos tão unidos

Que até, mal comparando ! se algmn dia,

Na grave procissão da quarta-feira,

Faltasse o bento andor dos Bem-casados,

Melhor que nós ninguém o figurava.»

«Eu, e Cosme (a visinha replicava)

Também vivemos como a egreja manda.

Não se encontram na villa outros casados,

A não ser Dona Clara, e seu Marido,

Que commigo, e meu Cosme se comparem

Na perfeita harmonia, e paz completa.

Cosme não tem vontade, excepto a minha;

Assim, nunca ha motivos de contenda.

Se digo, façâ-se isto, elie obedece :

Se exprimo, quero este outro, amen, responde

;

Se alguma rara vez de mim differe,

Por amor do socego logo cede.

Vede pois, Clara minha, se é possível

Que alguém nos leve a palma cobiçada

De termos mais bondades que defeitos!»

Falando bem de si com tal desgarro,

Largas horas duraram as conversas

Entre as duas matronas de janella,

E mutuamente assim se iam soprando

Centelhas de vaidade, que mais tarde

Em Dona Clara incêndio produziram,

Que teve desafogo em nobre festa

;

Como o leitor verá no próprio tempo.

Se ahno engenho tiver e faculdade,

Para em tudo narral-a, como devo.
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Coatigao a Cie to Baldo residia

Um loquaz boticário, amigo velho,

Chronista social de toda a villa.

Politico adherente ao que era antigo^

Do ruidoso gamão parceiro eterno.

Em casa sua ás tardes se juntavam,

Diversos moradores de Goyauna.

Alli o juiz de paz, o bom vigário,

O juiz de fora, e outros mais senhores

Discorriam ardentes^ todos juntos

No bispo, em Luiz do Rego^ bem leml trado

Capitão general^ que alli mandara.

Nas passadas revoltas da província.

Com seus heroes, ineptos e burlescos.

• O Mirabeau porém de tal concurso,

Era um mestre de escola cujo nome
De Roberto passou a Mestre Berta.

Terrível confusão, vasta leitura,

A mente lhe traziam sempre accesa

Em planos, em discursos, em systemas.

Que frequente estampava a seus amigos.

Perdido pelos gozos d'esta vida.

Sem podel-os haver da ténue bolsa,

Yingava-se em viver do pasto d'alma.

Em trovejar contra a fraqueza humana.

Em pregar as doutrinas de Epicuro,

Proferindo discursos engenhosos.

Ora sério, eloquente e arrebatado.

Ora vulgar, raivoso e desmedido.

Sem tento nas palavras que dizia.

Berto porém como outros opinava.

Que esta seita consiste unicamente

Em passar vida alegre, e sem cuidados.

Sem oíTensa de Deus, das leis do mmido.

E com taes pensamentos agradáveis
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( *om sys(ema tão bello, e tão plausível,

Trazia n'um marulho a fraca mente

Da nmllier do escrivão^ que tanto orçava

Para o gosto de festas e banquetes.

Oh! quem vira Roberto em seus delirios

Do Grego louco as scenas revivendo,

Sempre feliz em sonho de prazeres,

Phantasiando quadros de ventura,

E ás vezes de tal modo arrebatado,

Aos entes que creava tão entregue,

Que os Meninos na Escola resmungando

A seus olhos amigos pareciam,

Reunidos alli por convivência

!

Este homem singular da nobre vi lia

Tinha n'ella sectários numerosos

;

Gracejando, ralhando em seus discursos,

Contra o tibio viver de alguns senhores.

Achava nas matronas echo immenso,

E fortes sympathias entre os moços.

A mulher do escrivão principalmente

Nunca ensejo perdia de escutal-o ;

.

A ponto crú das horas de conversa,

Quer chovesse, quer não, sempre ao postigo

Qual freguez assignante de theatro.

Vinha escutar as falas de Roberto,

E depois em silencio as ruminava,

Ci>m lito sempre na futura festa.
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CANTO II

Na botica uma tarde, entre os amigo:

Começara o vigário palavroso

A falar em matérias complicadas,

Admirando os patáos, que se benziam

De seu grande saber, vasta memoria.

Vibrava em alto som o gordo padre

Contra o que elle chamava alegre vida,

Vida de esquecimento do outro mundo.

De prazeres, faranduías sem conto,

A que correm humanas creaturas,

Quaes creanças atraz de borboletas.

Dizia ser loucura, ser chimera,

Buscarem os mortaes goso do mundo,

Como se n'elle eternos habitassem;

Como se a morte e os jogos da fortuna.

As moléstias, desgostos e cuidados.

Não viessem toldar a cada instante

No cálix do prazer a lympha pura.

"Amigos (exclamava compungido)

Ksta vida não chesa nem a netos I
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Bem faz nosso escrivão, sisudo e parco.

De quem nunca se contam desvarios;

Come para viver, simples se traja,

E os bens que herdou, e os bens que ajunta, ^iia/d.i

Para um dia legal-os á pobreza.

Vede que não derrama seus haveres

A troco da cobiça dos sentidos.

Nunca deu cem mil réis por um ginete,

Nem ricos apparelhos tem da índia,»

Assim longo falou contra as delicias

Por que os homens na terra tanto almejar)

Citou santos Prelados e Poetas,

Citou Platão, Diógenes, Lycurgo,

E outras mais personagens citaria,

Se a torrente sem fim lhe não cortassí

Importuno freguez azafamado.

Um cáustico pedindo em voz de tipl^

Cançado mestre Berto das miseri,

Anachronismos, erros que escutárò,

Confusão de pessoas e logares,

Em homem cujas letras tinham íama,

Insoffrido soprou nasal trombeta.

Tirou da caixa enorme ampla pitada,

E tomando a palavra assim rebenta

:

«Senhores, grande cousa é ser vigário

Em terras de ignorância como a nossa !

.

«Perdoe, mestre Berto (diz o padre)

Deixe a matéria, ataque só a forma

;

De principios tratamos, não de factos.»

«Quaes principios (responde o pedagogo)

Que quer dizer principios sem efleitos?

Pois não são ellís regras para os homens^

E vossa sen^ioria por ventura

Não veiu criticar os nossos acto^.
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-Não ralhou contra fact s por princípios?"

"Preso em seu próprio laço (grita Cosme)

Foi tudo raso. tudo causlicado ! . .

.

Km fé de boticário agora digo.

Que senti meus remorsos inda ha pouco,

De haver tido ao jantar peru de forno.

Em vez de repartii-o co'a pobreza.»

Riram -se todos, e amainado o riso,

Prosegue mestre Berto argumentando :

"Que rigido ermitão, pobre e tristonho.

Vivendo além da raia dos humanos.

Desprezando aíTeiçòes, e bens da terra^

Me viesse pregar despego d'elles.

Com paciência talvez o escutaria.

Som louvar o mau gosto, e grande asneira

D"aquelle que a si próprio se maltrata.

Porém, senhores, contra convivências.

Contra innocuos prazeres quem pragueja?

Quem ha de em tal bordão ferir primeiro ? .

l m vigário bem nédio, e rubicundo.

Amigo certo de lauta, alegre mesa,

Com rica, variada e fma adega;

Um clérigo feliz, que não rejeita

A doçura do mel, sabor das frucías,

O peixe delicado, as gordas aves,

Que insigne cozinheiro lhe prepara ! . .

.

Sem falar nos presentes que recebe

De bellos alfinins, de trouxas d'ovos.

Que á porfia lhe mandam seus freguezes.

Um senhor conhecido nas estradas

Pelos nobres cavallos que apresenta.

Pelos pagens garridos que o escoltam

;

Que joga, toca, brinca, bebe, e canta,

Não pôde condemnar térreos prazeres.

Quando o Eterno creou do nada o mund<»
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Poi com sorrisos, com benigno intento

:

Symb'lo de sua luz cravou na esphera

O sol da natureza, o rei dos astros;

Tão bemfazejo dom, raios tão vivos,

Não é justo pensar que foram feitos

Somente para expor nossas misérias.

Quem tal suppoe não sei como combina

Systema tão ignóbil, e mesquinho,

Com a face risonha d'este mundo.
Alegre, ameno, rico, e magestoso

!

Contemplemos, Senhores, d'aqui mesmo
Os soberbos painéis da natureza.»

E assim dizendo, Berto principia

Com ar mais commovido estas palavras

:

«Alli tendes aquelle espesso bosque.

Onde as auras passando se perfumam.

Coadas pelas folhas do jambeiro.

Cujo fructo marfim parece ao longe;

Onde mil aves cantam de concerto.

Cada qual na plumagem mais formosa,

Onde cresce o madeiro americano.

Que os antípodas soLda Co'as raizes,

E ao ninho do trovão co'a copa attenta.

Vede as flores, o jorro erystallino

Ao pé da calva rocha rebentando

!

Dizei-me, se estas scenas se conformam

Do vigário co'as máximas austeras;

Se theatro que ao pranto destinasse

Havia o Creador vestir de galas?. .

.

»

Aqui de Berto a côr no rosto dobra,

Na mente mil idéas se congregam,

E todos escutavam recolhidos.

Infeliz fora então do enfermo a sorte.

Se remédio quizesse áquelle instante

:
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lodja arrebentar ao desamparo.

Que a receita voltara sem ser lida.

Depois de curta pausa mestre Berto

Foi d'esta arte seguindo em seu discur;i

Quando a celeste Mão da Providencia

Tantos gozos benigna nos offrece,

O recommendar sempre ensôssa vida,

\í' rejeitar os dons que um Deus outhorp;!.

Quem aos olhos nos deu taes panoramas.

Quem os bosques encheu de alegres coros,

Quem os campos vestiu de tantas flores,

E ao paladar nos deu tão vários ft-uctos.

Não exige, de certo, a troche-moche,

A louca privação d'estes prazeres.

Senhores, não julgueis irreflectidos.

Que dos bens que gozaes o Céo se oflVnd;;

Ou que só ganhará perenne gloria

Quem no mundo viveu logrando pouco.

A purpura brilhante dos monarchas,

O solemne esplendor de claras mitras,

O fulgor dos salões e das baixellas,

Não lecham lá dos Céos a eterna porta.

Que Tito, e mais Diógenes viessem

Pleitear n'esta casa sobre o voto

Que um dos dois por mais digno declarasse

Qual de nós que aqui estamos ousaria

Ao Cynico severo dar a palma ! . .

.

Tito, delicias, e do mundo gloria,

Disfructou altos bens, morreu chorado.

Seu nomo vale o mesmo que— virtudp.—

Contraposto Diógenes em tudo,

()ue fez para lhe darem tanta fama?

Ofíendeu sem razão a raça humana

,

Motteu-se n'um tonel como salmoii

,
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E do grande Alexandre qae o contempla,

Regeita com frieza a pura oíTerta.

Não me dirão que valem taes arrufos.

Que proveito^ ou moral d'ahi tiramos.

Que triumpho p'ra Deus e p'ra nós mesmos ?

Não se oíTusca a virtude com riquezas,

Nem ao vicio dão gloria ascosos trapos.

Aquella é sempre a mesma inda que brilhe,

Este por mais humilde é sempre torpe.

Quanto a mim, nunca pude achar nobreza,

N'um marmanjo qualquer, de quem me coutam

Não gostar de pasteis, ou trouxas d'ovos.

Preferir suja roupa á bem lavada.

Ou beber agua chilra em vez de vinho.

Mas eu devo senhores (diz Roberto)

Combater o vigário em seu terreno.»

Aqui os seus ouvintes se assoaram,

A' esquerda, á direita vão narizes;

As caixas de rapé também circulam.

Muitos trocam de sitio, e pòem-se em frente

Do padre, que algum tanto estava sério

;

Outros querem ficar defronte a Berto,

Outros buscam assento ao pé de Cosme;

Mas todos pouco a pouco se aquietam.

O orador, pondo os olhos no vigário,

Yae submisso dizendo estas palavras:

"Do próprio Céo o exemplo de alegria

Baixou primeiro ao mundo que habitamos.

Quem foi que collocou no Paraiso

Nossos primeiros Paes, entre prazeres.

Entre vergéis, e fructos deleitosos?. .

.

(Juem mandou a Moysés que promettesse

Terras de leite, e mel a um povo inteiro ? .

.

(Uiern deu de mão aos Pobres invocado^
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Para brando acolher a Mulher pia?. .

.

Quem se achou n'uma boda milagrosa

As aguas puras convertendo em vinho?. .

.

Senhores, vós sabeis de Quem vos falo,

E deveis deduzir de taes exemplos.

Que a doutrina que sigo esttá fundada

Não só em bons principies entre os homens.

Mas em divinas obras, e palavras

Do Mestre dos Doutores mais famosos.

E se a razão do Céo é luais sublime

Do cpie a humana razão incerta e fraca,

A qual das duas deferir devemos?

Qual de nós de mau grado acolheria

O amigo que viesse á nossa festa.

Por haver dias antes n'outra parte

Gozado com sabor algumas horas ?

Basta, senhores, basta de argumentos,

Perdoae, se a grandeza d'este assumpto

Levantou a sincera voz de Berto

Um pouco além dos themas de botica.

— A vida é curta,— affinna o bom vigário.

Sim, é curta, e trinta annos bem a medem.

Mas a Lei que a regula tV muito simples,

E não ha tabaréo que a não conheça.

Vivei, senhores, pois, vivei contentes.

Sem remorsos á sombra da figueira.

Que deu a cada qual fortuna amiga

:

Lembrae-vos só, no meio de delicias,

Que alguém mais tem direito aos bens da terrn.

Não fujaes ao festim a que vos chamam^

Porém ao som dos copos rutilantes.

Da mesa hospitaleira entre os manjares,

Cheguem-vos sempre aos peitos caridosos,

iVbalos da virtude honesta e simples.

Ninguém se esqueça do iriste orphãosiiiho.
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Da misera viuva desvalida.

Do mortal, nosso irmão, que a fome aperta.

Nào fujaes dos festins a que vos clianiam.

O Deus vivo sem ira d'elles fala;

E longe de feril-os com dureza.

Em sublime conselho nos ensina

:

—Não tomes no banquete S logar de lucir

Eis aqui, ó senhores, meu systema.

Graças pela maneira por que ouvistes

Tão roucos brados sem mostrar fastio

;

Mas, se alguém n'esta roda não approva

A seita de Epicuro, qual a prego.

Pôde falar, dizer seu pensamento,

Que a luva da contenda não rejeito.»

Assim Berto findou seu desabafo.

Entre os vivas e applausos do auditório,

Com tal enthusiasmo, e tal eífeito.

Que até o mesmo vigário bateu palmas;

E o velho boticário distrahido

Pelo estranho discurso que escutava.

Também nem conta deu que o seu gatinn

Trepado no balcão ao né de todos.

Lhe lambeu bem lambida uma tigela

De custoso xarope, que esfriava.
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A uiulher do escrivão, que tudo ouvira,

Sentiu lavrar-Ihe a mente um v.vo raio;

As palavras de Berto lhe soaram

Qual echo sybiliino de outras eras.

Que mortaes vacillantes animava.

Nunca té li achara um só vivente.

Que com suas noções tanto quadrasse.

Linííuasem tão viril, tão sem rebuço.

Lhe dissipou as duvidas que tinha,

E que o plano teimosas lhe enredavam.

De um viver mais á guisa de Epicuro.

Brilhava no entretanto o disco argênteo

Da Lua tropical, que dobra o dia,

Mostrando, qual o Sol, as cousas todas.

Eram horas do chá quotidiano,

E breve da cozinha a tosca Preta

De cinzas empoada se apresenta

Co'a roçada bandeja, e prisco bule.

O marido, e a mulher juntos á mesa,

A chicara, a compasso, vão sorvendo.
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Falando em cousas de pequeoa monta.

Mas Clara deu taes voltas á conversa^

Que a final veiu á balha mestre Berto^

E o discurso que fez n'aquelli tarde.

«Então, senhora, eslavas escutando?

(Pergunta Gleto Baldo á sua Dama).

Pois falou em costuras mestre Berto,

Em coisas de cozinha, de dispensa,

Ou em outros assumptos que mais valem,

Para donas de casa circumspectas ?

Comtudo não me custa o desculpar-te.

Pois na verdade Berto é divertido.

Sem embargo das faltas que o rodeam,

E da balda que tem por seus discursos.

Porém isso é moléstia que hoje lavra,

N'este vasto Brazil, onde prosperam

Os que tem a mercê de falar muito.

Mas chiton I que essa gente é poderosa.

Se o que sei d'elles bafejar me ouvissem

Adeus, pobre escrivão, adeus canorio

!

Ver-me-hias perseguido sem piedade

Por fazer commentarios indiscretos

Contra aquelles que vivem de discursos,

Senhores de poder, e de riquezas.»

«Que dizes? (interrompe Dona Clara)

Pois deveras palavras dão dinheiro?

Dão arengas poder, e cabimento?. .

.

Como é isso ? Pois ha quem dê patacas

Por discursos assim como os de Berto,

E tu áquelle pobre nada dizes?

Sabendo de tal mina de caroço.

Como deixas tu mesmo de sangral-a?

Que indolência, meu Baldo, antes q\v
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Do cartório aturar a insolsa vida.

Que em riquezas nadar, ganhando fama?

Recorda teu latim, leu Carlos Magno,

Recheia de palavras a memoria,

Engrossa-me essa voz, fala de papo.

Já que fortuna, e fama assim se alcançam.

Quem pudera, se a tanto a lingua serve,

D'esta que Deus me deu íazer-te brinde!»

Assim a boa Clara aconselhava.

Quando o marido, mal contendo o riso,

Com ar de pedagogo lhe repiica

:

"Valha-te Deus, mulher! Pois tu não sabes.

Que certa gente só, que o povo. escolhe,

E' que tem o direito precioso

De trocar palavrões por bom dinheiro

Em recintos á paira consagrados ?

Bem vejo que de balde te recito

As doutrinas que trazem as gazetas.

Pois que o fio de tudo logo embrulhas.

Por te eu dizer que os faladores lucram.

Crés que a burra não encho por molleza,

Que prefiro o cartório por máu gosto

!

Reconimendas taes cousas, taes estudos,

A saber tal reduzes quanto sabem

Esses que o povo nosso agora elege.

Que se algum d'elles tanta aíTronta ouvisse.

Mulher, não t3 quizera estar na pelle I

Inda quando eu tivesse ria cabeça

Quanto em Coimbra os homens estudaram,

De Dom Quixote a própria livraria,

Ou do grande Lobão toda a sabença.

Quando eu só despejasse mais palavras

Do que as onze mil Virgens todas juntas,

Ainda assim com taes predicamentos,
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Tão uobres uo Brazil, como já disse,

M.nha sorte seria a mesma àò hoje.

Não basta ser cantor, ou trombeteiro,

Sem alguém que convide, escute, e pagu

Sanfona tenho eu, mas quem me chama?

Esses que com arengas tanto lucram

Tem do povo missão para fazel-as;

Tem; certas casas, onde mil basbaques

Se deleitam de ouvir o que não pescam.

Alii sim, é que o nosso mestre Berto

Daria bons quináos, se eleito fora,

A quanto marralheiro, alvar tatamba.

Nos blazonasse— Liberdade e Pátria. .
.«

«fOlha (intromette Clara mui sisuda)

Ninguém mais brilharia n'esse ponto.

Pois Berto que de graça tanto fala,

Se acaso pago fora, faço idéa í • • •

»

A reflexão mui serio proferida.

Tal riso no escrivão desafiara.

Que a bochecha de chá, que então levava,

Nos olhos da mulher, na vela accesa,

Com ruidoso borrifo em tomo lança.

Mas, no fim do fracasso, inda eonclue,

Meltendo á bulha casos singulares,

Da poderosa gárrula cohorte.

No entretanto que assim o chá se passa,

Dona Fausta, mulher do boticário,

Á porta se escutou bater de rijo

:

Entra, cadeira toma, e pede agua.

Dizendo estar a noite fresca e bella.

Vendo Baldo as comadres bem dispostas,

A travar entre si longas palestras,

Comsigo assenta de escutar calado,

E ao som dormir dos mulheris conceitos.



Começa Doua Fausta em voz piedosa

Por narrar lougamente um caso fresco

De maligno quebranto que curara

Com suas orações, e benzeduras.

(^onta que seu marido lhe dissera

Ter chegado á província novo bispo^

E que muitas senhoras se preparam

A vér na diocese grandes festas.

Diz também ter ouvido aquella tarde,

Que os padres do Brazil iam casar-se.

Segundo se queria lá na corte,

Segunde muita gente sustentava^

Por causa do calor da nossa terra,

E do antigo costume lá da Grécia.

«Que cousas. Dona Clara, (exclama Fausta)

Onde iremos parar com taes peccados?*»

«Nào se admire, comadre, d' sso tudo

(Intromette o escrivão lá da poltrona)

É com arremedar os outros puvos

Que o Brazil ha de ser naçào [lOlente.

Na Grà -Bretanha os padres são casados,

Vão aos bailes, e levam as consortes.

Fazem tudo que os outros homens (azem,

E ninguém n'esses tratos acha offensa.

Nós também, imiiando aqueile reino.

Ao clero nosso vamos dar mulheres;

Vo\s padre quer dizer um pae de filhos."

Percebendo mui bem a boticária

Que o escrivão zombava da matéria,

Chamou-o de judeu, como é costume,

E na charla sem Tm vae por diante :

"Não sabe que encontrei na visinhanc.

Mestre Berto com ar a.^adigado?

Aposto que hoje houve na botica
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Contestadas questões^ graves discursos ?»

«Adivinhou, comadre (torna a outra)

Largas contendas se travaram hoje

K tão bem, por signal, falou Roberto,

One applausos teve até do bom vigário.

Contra quem seu discurso mais versara.»

Em quanto estas sentenças variadas

As damas proferiam conversando.

Roncava no espaldar de grã cadeira

O sensato escrivão, adormecido

Peio zum-zum da discussão profunda.

Encerrava-se a noite, e pelas ruas

Os pregões já cessavam; era tarde,

E as comadres por fim se recolheram.

Cleto caiu no leito acostumado,

E o somno da poltrona íoi com elle.

Assim dorme o varão singelo e justo,

Da consciência em plácido remanso.

Sem pezar por anhelos não cumpridos,

Sem nocturnos fantasmas que lhe lembrem

Promessas não guardadas, golpes duros

Na face da justiça, qual antolham

Indignos patriotas, maus ministros.

Pelas horas do somno disturbados.

Mas Clara, cuja mente estava cheia

Dos brados eloquenles de Roberto,

Em rosadas ficções a noite gasta.

Feliz disposição d'esta alma nossa,

D 'este sopro que gyra em meio mundo.

Capaz de vér, de ouvir^ e gosar tudo.

Em quanto .o breve corpo que o encerra,

Se diz que dorme, ou quasi que não vive

!

Mal ao mundo real lechára os olhos,

Que os torna a pôr em scena imaginaria.
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Sonhos do que de dia traz na mente

Fazem-lhe vér em prandiosa festa

Magnifico palácio^, (.nde circula

De amigos conhecidos vasta roda.

N'um salão com damasco nas paredes

Estava toda a gente folgazona

:

Cíeto de barba feita, e calção curto,

Dançava prazenteiro, e todo ufano.

Com velha arrebicada, e presumida,

Que em funcções té de sonho apparecia.

Fofos pntalegretes, e peraltas.

Esperanças da Pátria, e dos logares,

Madeixas à brigand, barbas de bode.

Se viam exercer namoro acceito.

De certas donzeibnhas do festejo,

Que por estes rivaes de alpestres monos

Tinham tanta dlfeição, quão pouco sizo.

N'outra sala contempla Dona Clara

Lauta mesa, coberta de man'ares.

De beilas íructas, doces delicados,

Finos licores, competentes vinhos.

Mestre Berlo, o vigário rubicundo,

Dona Fausta, o ju"z, o boticário.

As pessoas emfim de maior senso

Em redor figuravam áss ntadas.

Com risonhas feiíôes, ares de gosto.

Alçando os copos entre mil saúdes.

Bem querer, e franqueza sem limite

Alli tinham logar de cortezia.

Cada qual se servia a si primeiro,

Sem pensar que ao visinho desse oíTensa.

No meio d'essa mesa, rica e farta.

Lindo quadro se erguia em mastro d'oiro.

Onde Clara cuidou ler doces versos

Em honra de seu nomC; e seu consorcio.
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No eiitretauto o escrivão roncando á larga.

Passava as trevas no melhor dos somnos,

Té que raiando a fresca madrugada.

Ao cliiiro das velozes andorinhas.

Os dormentes consortes disperlarani,

Entrando cada um no pensamento

Das cousas, que acordado, ponderava.

Mas por que le aííligiste, ó Dona Clara,

Vendo fugir-te a gloria em que te achav;is ?.

Os bailes verdaJeiros também cessan

Quando surge o clarão do pae das luzes

:

Se é ser feliz acreditar que o s >mos,

Gozaste de uma festa, muito embora

Imaginaria foi, gozaste d'ella.

De preferir serão realidades.

Sem sabor, e grosseiras muitas vezes,

Ao Ígneo toque de illusõ^^s formosas?. .

.

O que é real no globo que habitamos

Não é bem claramente a melhor parte.

Salvo a pura verdade, e bons amigos.

Férreo querer nas artes da virtude.

O mais que vês na fofa sociedade

São clavinas de Ambrósio, loucas petas.

Convenções, leis, direitos, juramentos,

Hoje não ligam, a ninguém protegem.

São gamberrias, são laços movediços.

Com que a geito se prende o néscio povo,

Em cujo nome reina tanto crime,

Tantas baixezas vingam sobre a terra

;

E taes realidades contemplamos,

Que a bellas illusões eu mais me inclino ! . .

Tu perdoa, leitor, se acaso estranhas

Estes fios escuros, interpostos

No garrido fabrico que esperavas.
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O írnaíl-o mais prntil, e o mni? fllppre,

Em I p|if*za nào peide, ou prato < ÍTeito,

Co'a msima de pombras esparziuas

Por entre as vivas cores que o animam.

Mas do erjniid-í escrivão e da consorte

Vamos seguindo a pazenieira historia.

Depois que no cartório aquelle dia

Foi Baldo trabalhar no seu officio,

Nào cessa hona Clara um só momento

De reflectir no sonho que tivera,

E Cíirii elle fisgado na lembrança

IVIal podia cuidar em ouiro objecto.

N Isio a boa comadre bolicaria

L'i<' grita do postigo em guincho agudo:

«Ora viva quim hoje faz seus annos

!

Aposto que jà d'elles se esquecia?

Pois olhe, n'esse ponto eu ando alerta,

E por signal completa os irinia e seteia

"Tnnie e sete! (diz rjara) É bem verdade;

O lenipo vôa, e nós ficamos velhas Ii>

Tendo dado á tramela um bom pedaço,

Des| ediram-se em fim, por ser lorçoso

Dos governos da casa ir occupar-se.

N estes mesmos porém vae Dona Clara

Ruminando em seu plano favorito

De aboiir do mando o mau systema,

De acanhado viv. r, pobre e r<ínçoso.

A recente iilusào d'aquella noite,

E a lembrançi do dia dos seus annos,

Mais e mai^ no propósito a con!iraiam.

Reso.veu p'n's na mente decidida

Encetíir a car eira de refo mas,

Ouan<lo leliz chegasse o annversario

Do dia em que ao aitar íoi conduzida.
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O tvranno desejo caprichoso.

Principio encanador do peito humano I

Quem vive, que de ti nào tenha offensat

Quem morre, sem ceder a teus impulsos?

Cego m ítor de acertos e loucuras,

Que prole des guai nào dás ao mundo?

Assim d'umâ só fonte mil regatos,

Passando por terrenos diíTerenles,

Com agu^s alteradas vào correudo;

Mas o tosco pastor que as avalia,

Ná«) deixa (jue de todas beba o gado.

Apesar de nascerem d'um só berço.

Assim onde a razão, certeira e justa,

Com rígido compasso, olho seguro,

Não põv3 baliza ás ambições do mundo,

Dispara o homem na veloz carreira,

Que a vontade faz vêr amena e breve;

E se às vezes attmge o bem que busca.

Palma de heroe, ou civíca grinalda.

Outras vezes esfaiia, càe prostrado.
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Ou torna arrependido e vergonhoso,

Á mesma raia que transpor não deve.

Sentia Dona Clara ardente anhelo

D(í affrontar no escrivão toda a modéstia,

De alterar a serena paz de Cleto^,

Ainda á custa de gigante esforço.

Quer que o marido seu, perdendo o siso,

Se abalance, com ella, á grande empreza

D^uma estrondosa festa anniversaria.

Em tal idpa sem, re cogitando,

Occasiào procura apressurada.

De a propor, discutir e dar-lhe eíTeito.

Já três vezes o sol nascendo ao longe.

Tinha ouvido rugir o fero touro,

Que á porta do curral, tremendo esparge,

Do grosso corpo as lagrimas nocturnas;

Quando Clara bem firme em seus intentos.

No quarto do escrivão tomou cadeira.

Hesitou, em silencio, alguns momentos.

Mas rompeu a íinal no grato assumpto,

D.zendo cautelosa estas palavras

:

«Tenho ouvido a pessoas entendidas,

Presadas de saber philosophia,

Que, entre tantos systemas conhecidos

Sobre o viver feliz cá d'este mundo,

A doutrina melhor e mais sensata,

É, com justa razão, a de Epicuro,

Que nos manda passar vida contente.»

«Mulher tdiz Cleto Baldo) é já bastante-

Ouvir prf^gar a Berto por seus lábios

Sobre ouças theorias, e projectos

De tornar mais feliz a vida alheia

Sem que tu, repetindo seus dizere

Me venhas desfiar eguaes arengas
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.Qual Berto (grita Clara em meia raiva

)

Pois só elie é quem fala n'essas cousas /

Ningi em mais do que Berto raeincina''/

Tu, eu, e a mais gente, por ventura,

Xào temos juízo nosso, e razão ciai a?

Não podemos notar o que sentimos.

Sem lirença de Berto e da botica?!

Proponho-me ho^e expor matéria grave^,

Unida á sorte nossa^ á nossa estrella;

É preciso, por tanto, que me escutes,

Com civil âltençâo, qual te mereço.»

Nào bem findas estavam taes sentenças,

Que ao postigo apparece o boticário.

Fazendo retirar, inoppurCuno,

A dama angustiada que o corteja.

Como quem dali vél-o se oíT. ndia.

Então, entre os compadres galholeiros^

O seguinte dialogo se trava

:

«V va, meu escrivão^ que assim madrugai"

'fMelhor vive, porém, quem Deus a uda. ->

«Q..eixe-se lá, vismho, que isso é ronha.

Sabemos o que reude um bom cartório.^

"Ohem quem fala, o homem das pharmacias!

Bolica, e mina d'ouro é quasi o mesmo.

Dá mais um pote d'agua aj boticário,

Que bala de p.ipel rende ao cartório.

Mjs acabe-se aqui este gracejo.

D ga. Compadre Cosme, o que ha de novo?»

«Boas cousas, por isso eu vim tão cedo.»

«Buas cousas! Tivemos outra rusga?

Ja nào é novidade, meu amigo.

Essas rusguniias entram no >y>tema

Da leliz liberdade qiie gosamos.

Nào sabe o senhor Cosme que hoje é moda.

7\
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Rppetir-^e o chavlo, insulso e louco,

Que é preciso spf Ivre, muifo mbora

Enlre su^ios, desordt-ns *» mnfn^asl
NSo spja refia<*iari<\ adore a santa

Perkulofta patrioe libertas.

»

«Deixemos o lalim (lhe torna Cosme)

Nenhum de nós é padre que o entenda,

E os muitos pescoçòes que levei n^aUta,

Não puderam com elie congraçar-me.

Basta, para flapfello de mnus dias,

Que alofuns doutores novos nào sei d'onde^

Me escrevam em latiin suis receit is :

Em vez de um simples —faça c «s m mto,—
Que o praticante entende, e logo aprompta,

Me vem moxirifado em latinório,

Fiat mi4ura qnw swnenda hora

Df cubitu. quotidifi, e outras verbis,

Que o pobre não percebe, e me atrapalham. >>

«Pois bem (volve o escrivão) em nossa lingua

Continue a contar-me a sua historia.»

«Eu dizia, se acaso bem me lembro.

Que a liberdade é como poltro novo.

Onde sobeja sangue e falta freio,

E que senhor de campo sem limites,

Ora o pisa modesta, e mansamente.

Ora agitado e cego se despenha.

Salta por tudo. e tudo aos pés acalca;

Mas sempre bello, sempre airoso á vista.»

"Essa comparação de certo é boa,

Brilhou, senhor compadre, lavre um tento.

Porque da liberdade que hoje reina,

Só nos cumpre fugir aos grandes couces

Que dispara, qual besta furiosa.

Aos incautos qu*^ a seguem mui de perto.»

«Coratudo (volve Cosme) nào me queixo.
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Porqiie os inales que os povos vão soffrendo

Co'a livre agitação de que me fala

Augmeniam-me as receitas na botica.

As fadigas, feridas, e vigílias,

Ajuníam-me os freguezes, que em paz podre

Stariam de saúde, e de mim longe;

Emíim por esse lado nao murmuro.

Mas de que servem lucros, que não posso

Dislructar, a meu gosto, em segurança?

Oh I claros dias I Oh 1 saudosos tempos

!

Esses de paz, que os nossos velhos choram.

Porque livres gozavam da existência!

Quem era honesto, justo e acautelado,

Via correr os soes, passar as luas,

Sem que o áureo bastão da aucloridade

Lhe fosse pei turbar o seu descanço :

E quando o raio do poder baixava,

Qual o do céo, feria altivas torres.

Sem tisnar os modestos aposentos

De cidadãos que á lei obedeciam.

Não eemia sem causa o manso povo.

Indivíduos soíTriam por veniura,

Mas de mal passageiro, e destacado,

Nào de horrendo contagio que devora.

Que a todos vai ferindo em sua marcha.

Gmgia o general tremenda empada,

No« dizem patriotas de hoje em dia:

Por(^m, compadre, estava na bainha.

Quantas vezes, n'aquelles doces tempos

Vimos nós disiurbada a paz do povo?

Percorra as taboas da memoria, e diga.

Quantos somnos perdeu, ou quantos golpes

Recebeu das justiças que reinavam,

N*'essas eras felizes que não voltam?

Mais séria aecusaçào. nós velhos de hoje,
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Ao systema actual fazer podemos! . .

.

Desde que a santarrona liberdade

Entre nós collocou seu falso Ihrono,

Perdemos nossa paz, nossa ventura.

Nasceram mil deveres patriotas,

Que mal cumprimos com temor de multas.

Vimos o povo ser conjunctamente

A fonte do poder, e objecto d'elle.

Vimos ódios nascer de vans promessas,

E a lei fundamental que nós fizemos,

Depois de triste prova, ficar sendo

Doutrina celestial p'ra livro d'oiro,

Mas não para alcançar felicidade,

Que sendo o fim, dá palma de excellencia

Ao governo qualquer que a traga aos povos.

Mahe a, ou erro torpe é dar conceito

A lugazes palavras, não a factos.

Ao lusido instrumento, e não á obra.

Dizem que as leis antigas eram cruas.

Porem, meu Cleto, nunca me opprimiram;

Oppressào vemos nós sahir das novas.

Que a peçam não direi, mas alto affimo

Que a trazem, e, p'ra mi n, é quanto basta.

Guerras civis, insultos, roubos, mort«'s,

Só nos cercam depois que ellas triumphaiii.

No reino seu nós, velhos, recebemos

As primeiras lições de despotism-).

Falae, cidades, campos, e montanhas,

Provincias do Brasil, falae commigo.

Que eu vou do Amazonas dar no Praía^

Os olhos pondo em leis, muitas e beilas,

E os pés em muito sangue, e feros crimes!

.

Mas factos nada podem com theorias,

E d'esta arte nos pregam certos homens.

Que hoje, sim, somos livres, e felizes;
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(Jue Ki temos jurados, garantias,

Leis de paz, presidentes, deputados,

E que muitos abusos já não vemos ! . .

.

Emfim, senhor compadre, o que quizerem.»

Asfim o boticário censurava^

Com çrande sem razão, as cousas de hoje;

Balda de velho que se apraz teimoso

Em dourar a memoria do passado.

Que quando foi presente viu as farpas

Que outros velhos queixosos lhe arrojaram.

Caducanle mortal accusa o tempo

Das mudanças que, em si, vão suceedendo.

Mil vezes o tristonho octogenário

No iris de hoje vé turvadas cores,

Sem se lembrar que a vista lhe fraqueja^

Taes comtudo os compadres discorreram.

E depois da consulta dos relógios,

Máu grado seu. então se separaram.

Dona Clara, que perto vigiava,

Impaciente esperando as de?pedidai^

Entra de novo, e segue resoluta*.

'Tu sabes, que apesar de eu não ser tola.

Tenho pouca lição, e pouco entendo,

Alí^m das cousas que ao meu sexo importam.

Cuidando unicamente no governo

Da casa, que puzeste ás minhas costas

Raros instantes de ócio me sobejam

Para illustrar-me com est-dos graves.

Tal é comtudo a força da evidencia,

Que só pelo que ouvi a mestre Berto,

Sobre o grande systema de Epicuro,

Estou disposta, meu Cleto com teu voto.

Em fazel-o reinar em nossa casa.
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Dize qual o motivo que nos força

A' mesquinha existência que adoptamos?

O futuro que trazes na lembrança,

Que tanto temes, tanto te atormenta,

E contra o qual fe escudas co'o pr<^sente,

Qnem, de que ha de ser máu, te deu certeza?

Deixa os temores vàos que to amofinam.

Vivamos uma vida mais alegre,

Que mais nobre ha de ser nossa existência.

Quinze annos (é possível!) ja contamos,

Desde a quadra feliz que nos unira,

Sem que uma vez tenhamos alterado

O rançoso viver de nossa casa I

Nào são mais uiiformes em seus gyros

O leful gente sol, e a branca lua,

Do que nós, triste par, n'e.'>le recinto.

Aqui nunca se altera roupa e mesa,

Nunca ferve panella hospitaleira.

Nem jamais triste luz de pobre vela

Outras caras mostrou sem ser as nossas.

Longo tempo, (oh! cegueira do futuro!)

Julg lei que era prudente ser poupada.

Pensando que a meus filhos deixaria

Tal, ou qual património accumulado

;

Mas já que, nem as minhas santas rezas,

Nem promessas que fiz á santa Rita,

Puderam augmentar nossa família,

Devemos, sem receio, pôr um termo

A tanta economia mal fundada.

Por que razào só nós consumiretnos.

Annos, annos inteiros que nao voltam,

Sem essas distracções, ha tanto em moda,

Sem visitas, nem musica, nem dança.

Que podíamos ter de quando em quando 1

Eia pois, de uma vez, o tempo foge.
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KTTPTidpmns a mio pelo (\up rps*a.

Pondeia bem, e atiende ao meu i rnipcto,

Para entrarmos em vida mais amena.

Sem oausar aivomço, e dar nos olhos:

Muito breve trará dia dituso

O aiTiiversario do solemne voto.

Pelo qnai sou esposa, e lu marido.

Seja pois esse dia que me lembra

Entre os mais exlrem^ido p<ir nós ambos

Co'as honras de um jantar, e á noite dança

A meia lepua tem o leu ministro

O sitio mais formoso que conheço,

O que é muito dizer ii'um paraíso,

Como a terra feliz em que vivemos.

Ali podemos dar a nossa festa,

Tudo convida, tudo se apresenta :

Casa grande, varanda sobre a estrada,

Ka sala de jantar sete janellas,

Boa frucla, hortaliça em abundância,

Vivfiro de pescado, e leite Iresco.

DelLi sombra cobrindo o lerio vasto

Arranjos p'ra gamão, dados, baralhos^

Tudo completo, emlim, tudo fani05o;

É ca<a de ouvidor bem conhecida.

Ohl traia de prdil-a ao leu amigo;

E podemos, sem mais. contar com ePa,

P' is taes C"Usas, pedidas, nào se negam.

E a Just ca que tem no pensamento

A<'cei:ar a razão, e dar-lhe abrigo,

F..CÍI acolherá lua proposia.

Companhia nào faPa n'esta villa,

Gent' tina que sabe a re entaf-se:

Em primeiro logar vem m -sire B rto.

Porque como tens di'o, é nu m mai^ fala.

Quem mais sabe. mais bri ha por laienlos.

77
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D(»p^is >egiiem vig.irio, e magistrado,

Co onel, ajudantt^, boticário,

E o n )sso juiz de paz, quft tanto estima*?,

Apesir da questão dos negros novos.

Quanto a senhoras, lemos grande C'">pia

:

Hão de ^'èr Dona Fausta, velha amiga.

Com quem sobre e>t .s ccusa^ hei falado,

As minhas afilhadas, co'as sobrinhas

Do no so bom vigário que as prot«^ge,

Dorizell s de apnareni*ia e bem prendadas.

Hào de \êr outras damas esc-lhidas,

Mostrar alacridade, em honra nossa;

Pois, D<'us louvado, aqui s mo> bi;m quistos

Niiieuem nos faltará, s^nao por morte.

Tenho ouvido que as fesfas quando falham,

Nunca é pela falta de pessoas;

Que entra n'.sso mais mingua de dinheiro,

Tal ez pouca vontade de seus donos,

líogo pois, e supplico a meu marido.

Que a vida nossa, triste, agora acab%

Que a bondadrt que todos lhe attr.buem,

E que eu sei, por mim, não ter baliza,

Mas um acto apresente que a confirme.

Cedendo a meus deseios bem fundaJos,

Acolhendo as razões em que me fio,

Para termos a festa anniversaria,

Em honra da união que ella leeorda.»

Aqui termina Clara fmalmen e,

Crendo em sua eloquência, e -á contando,

Que a tudo cederia seu marido,

Ou fosse convencido de argumento?.

Ou fo-^se por temer outra parlanda.



CANTO V





CAXTO V

Onflp acharei palavras com giie exprima

Do atumun esmvào a pasmaceira,

M '1 sahenílo onde eslava, embasbacado,

Qiiani!o '^larn pôz fermo a lai discurso?

Qnal (luviriios dizer da tartaruga,

Qne nas margens siberba- do Amazonas,

Sobn* o ninho e-condido lendo os olnos,

F ca de immovei exta-i tomada;

Tal snccHdeu a B lido pensai vo,

Escuta do o sermào de bnna Clara.

Mas samdi», a íinal, do seu le hargo.

Estas vozes soltou mal entoado:

«Sonho acaso 1 Ou le ouvi lalar deveras?

Mal podes conceber «luào S"SSobrad.í

Tefiho esta alma acaban !o de escutar-te

A multidão de coi;sas qu«- d.ssestel

Onde oste l»u ca ta la eloqiien ia?

Nà" s bia que unha uma doufo a

l»e 1*10 vast.i licSo denfo de casa!

Como é que, entre cosiuias, « a.mofada«.,
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Tanta cousa se aprende, e se combina!

Quem tanto te embatiu na cachimonia,

Que discorres lào concha e presimida?

Tu me fazes lembnr de J.mio Bruto^

Que annos largos passou por mosca morta,

Mas que um dia, l.irgando a fa sa pelle.

Ergueu seguro a voz entre os Romanos,

E nào parou em quanto tm roda viva

Os Tarquinios nào tr« uxe, e o povo todo.

Nào é intento meu metter-te á bulha,

Porém pasmo de ouvir como discorres.

Como atacas de rliofre me is costumes!

Tu já nào és a mesma, que antes eras,

Caladinlia, singela, e só teimosa.

Ahl Clara, onde se foi tua ignorância?

Onde o tempo em que tanto não sabias'?

Onde o tempo em que tu, mais meiga e simples,

Mettendo colherada nas conversas,

Davas que rir ao nosso bom ministro,

Sábio, que bem tolera poucas letiras,

N'aqueiles onde julga muito senso.

Lembras-te que uma vez lhe perguntaste,

Falando el e em Catão, se esse bom homem
Nào fora juiz de paz da Boa vista?. .

.

Doce ignorância, mãe de mil venturas.

Que e-timuio não busca a mais desejos,

Q le julga bem aquillo só que abrange,

Óptima crendo a esphera em que respira.

Qual a prudente aranha que só vive,

Oeniro da te. a que ella mesma urdira.

Já dizes sem eirar, phllosophia. .

.

Q'ie direi? Já me citas Epicuro,

Já (Ueres adoptar o seu systema,

E o modo te não quadra em que vivemos

Qumze annos de paz, e de ventur.i,
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íjue i«ms novos projectos não revocani.

Sim, forani-se ires lustros mansamente,

Stím musicas, sem danças, nem banquetes,

Sem essas distracções extravagantes,

Que só nós, como dizes, nào gozamos.

Cessa pois teus queixumes infundados^

Que nao vejo motivo de alterarmos

A doce vidj que a sabor disfruclo.

O passar d'um extremo a outro extremo,

Foi sempre leiigoso, como sabe-;

iNeiii é prudente em loucjs novidades

Al riscar o que certo se possue.

Coniinuemos, Clara, como estamos.

Que outros ha que nào tem, nem tanto goz v

Nem razão p'ra nào t1l-o, que a vontade

l>a sabia Providencia que nos rege.»

Tal replica, em voz firme proferida.

Desconcertou de to:1o a pobre Clara.

N o pôde relorquir-lhe, e por um pello

Esteve a grande festa condemnada.

De profunda tristeza se acabrunha,

Ao vér que succumbiam seus e.^.orços

As do mando convicções contrarias.

Onde porém o meio de vencêl-as?. .

.

Leval-o com li or, lôra supérfluo,

Usar de manha, era escrivão; e basta!

No enleio estiva, e a chorar começa.

Lastimando a dureza do destino,

E as mesquinhas idéiiS do >eu Cleto,

Mai dispiibto p'ra lestas e refoi mas.

Ponderanilo t stas cousas gasta o dia;

Mas quandn o sol, e a ca'ma descaíam,

^ovo^ planos, em pyro solita io,

ílomsigo mesma combinar procura.
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A per;uena distnnca se encontrava

Amen i selva a») meio re|>;irii«ia

Por l.mpiflo, corrente, unihniso rio.

Era g"Sio de (liara, já de muito,

Piocurar a Irescura de laes siiios,

Que a> tropas de algodão, p;i^s.mdo ás ve/es.

Tornavam divertidos, e animados.

A dama se entretinha ro'a maneira

Poi qne o> homens, e o ?ado (]ue eondiizeui.

Usavam n.ivegar aqneilas aguas:

Vem àS saccas bo ando na rorrente,

E os tropeiros, em cima coliorados,

Com varas impe lindo e govenando,

Dào caminho á lanigeni flotilha.

Que os cavallo> a nado vào seguindo,

Té ganhar as areias da outra margem.

N.1 tarde memora ei da derrota

Saiu Ciara mais cedo e pen^^ativa;

Andando vagarosa, se aproxima

Do pon o predilecto do passeio.

Alii >ósirha, em niena liherddde,

O caso novamente considera

Do leotejo que vê quasi frustrado;

Vae dizendo coms go : Razào tenho

De não ceder assim, qual mansa ovelha,

A caberu lo do senhor meu homem.

Se fò; vencida no aclu.»i empenha,

^'unca mais do escrivão consigo nada:

A.éir do (pie, não posso perdoa» -ine

A maneira mdi sereia de exprimir-se.

Como respondeu elle ao meu diS'urso?

Meitendo tudo á bulha, e só louvando

A m.sera ignr)r.mc a em que eu jazera

:

Ja diZtíS stm errar, pliilo. ophia.
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Ex»-ii4Tiinu elle, sem pensar na offensa.

Louvado seja l)pus! Pnis os moleques

Nào di7em garantias^ orientes,

Ahif^i os-co)fos, atoados, rotos,

E outras palavras ocas tanto em voga?

Eu nào posso dizer, philosnphia l

.

.

.

Contra leias de aranha lalou Ualdo;

Mandal-as-hei limpar, se as ha na c*»sa, .

Que é bicho íeio, e mau em toda a parf»'.

Tndo ha de ser varrido, saccudido,

Arejado e decente para a festa.

Também lalou em loucas novidades,

E do risco, que havia, em mal ficarmos.

Haia íartura, e muito asse o em tudo..

Que a festa se fai á sem leve risco.

lJ'esta sorte vac Bald » refutado,

E a teimosa mul.ier, emlim couclue,

Que longe de assentir a t.íes caprichos,

Mai^ lhe vai agastada retirar-si

A casa de seu pae aquel a noite^

N'ella ficar, at que seu mando,

Nào soffrendo esta ausência, cap tule.

Ninguém pôde co'a força d um desejo,

Quando esfria a razào, e ferve o argue,

Quando impera a fraqueza em no>so peii ; ; . .

.

Dona Clara, por timbre^ já nào cede,

Voitade, e amor poprio dào-lhe lorças,

Irspiram-lhe ousadia e movimento,

E a nocturna façanha lhe aronsel iam.

Mal do ^crivâo as niupdas ventas

Seu bom dormir no quarto annunc'avam^

Que a muiher se esquiv"U, caladamente^

Dos lares paternaes tomai o a estrada,

la em siíeuci., e sustos caminhando.
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Uuando oscii'a, após si, toric luido,

E cré qne alguém a ppiseguila corre;

líecex natural ao íVgiiivo.

Abrigo prott^ctor busca apressada

Nas densas brenhas, que o caminbo bordam.

Tardo arrep'"ndimenlo a pobre sente.

Maldiz a ho a qu« a lançou em riscos,

E faz pr messas fervidas, e muitas,

Ao seu anjo da puarda, e trinta santas.

Se do im nenso perigo a resgatarem.

Pouco 6 pouco o sussurro que escutara

Vae-se em vozes mudando, e sp aproxima.

Quem será?. . . (diz a Dona esmoreci íla.)

Pobre de m-m, serão ladroes de estrada?...

Seraphins eram elles, e eram quatro

Ardentes patnotas que voltavam

De nocturna sessão, ébrios, loquazes
;

Que o falso amor da pátria com cachaça

Sabe eloquente discutir direitos,

Fazer reclam; çòes a bem dos í'OVos,

E d ' pe tos corruptos haurir brados.

Ch<'gam piirém ás vo^es já distinctas

Dos nocturnos, terriv eis passadores,

E quando quasi oppostos cammhavam
Ao sit'0 em que se occulta Dona Clara,

Um dos mais calorosos da quadrilha,

Vae dos bofes la-^gando estes queixumes

:

Oh I m nha pátria, eixarás tu sempre.

Que ao povo só governe altiva gente,

Cham; da gente limpa e b ^m nascida!

Em quanto nós, irmãos do mesmo povo,

Seu^ nobres defensores e advogados,

Anáamos sem destino e sem logaresV. .

.

ErradO; ó terra minha, vae t«u rumo I . .

.

Em quanto teus tribunos -ão mandarem,
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Debalde buscarás 5l<^ria e ventura.

Ah I Scipiào, ah I Bruto, ah ! Cincinaio

!

Tam-tnha ingratidão não teve Ri ma!. .

.

>Jas aqni, sem (;uerer^ Cbira interrompe

Com espTito abafado ajusta queixa,

E os quatro reformistas t'ioquentes

Se foram pelas trevas retirando.

Torna Clara ao caminho, em sobresalto.

Entrada de receios e cuidados.

Nos três heroes de Roma nonderando :

O Seipiào conheço pelo nome,

Pois tanto se falou em ser eleito,

Bem que passasse por malvado e tolo.

Do terceiro não sei, mas o tal Bruto,

Se esta gente lhe dá tào feia alcunha.

Talvez do próprio pae fosse o carrasco I

Assim comsigi) mesma reíle''t'ndo.

Pouco a pouco seu trilho percorreu lo,

De Guimarães a c^sa em breve a c^nga.

Um momenio a contempla, bate á porta.

Al.raçj o velho pae, conta- he a h storia,

E s forçosos motivos que a trouxeram.

De repen e, tão só. e áquellas horas.

«Fizeste ma' (dizia o bom do velho)

Outro m MO deveras ter buscado,

Para a teima vencer de teu marido.

Sair de tua casa d'esta fórma.

Ha de m.-ueria dar á voz do povo. .

.

Veremos amanhã se o caso arranjo.

Cleto, se o bem onheço, hi-m^m pacato.

Ha de tudo querer sem grande custo,

Para pôr breve termo a este enfado.

Valha-me Deus com tanta trapalhada!

Em dia de eleições tudo vae torto.»



8S BIBLTOTHICGA UmVRRSAL ANTIGA R M0D8RNA

«E lupm íoi (disse Ciara) o mais votado,

N'esla grande contenda de ^leitores?»

<tQ em Uavia d-í ser?. . . o qa« h.i três anno>,

Sabe d'i8Si.) melhor o teu mando,

Nào podendo tirar folha corrida

Nós t dos o rhamam 'S João sem folha.

Mas nào lalemjs n isso, que aborrece; ,

Sào hoias, vae deitar-le, estas rançada.

Fone menmal (diz confuso o velho)

Saiu á sua mãe no geniu altivo;

Mas apeí-ar d) génio, tem boa alma,

E n iSso a mm sam, todos m'o dizem.)

Ao alvor da sejifurate madrugada,

Pòe-se em marcha o mascate diligente :

Covado, e vara na direita apalpa,

Do bra^o estjuerdo finos chalés pendem.

Segue a tratai- do caso de Clarinha,

iSão e esquere do oíTicio; eil-o gritando :

— Aqui vae Guimarães o baratoiro

!

Al neles, agu.has e colchetes.

Fitas casi-a bordada, e seda verde,

Amarellos selins; olhem q le passa! . .

.

Aqui vae Gui-narâes, rendas de França,

Ouio falso, anneis falsos e correntes.

Tudo fi.lso, poréii no gos'o de hoje.—

Assim no seu negoe o amin an lo,

Do cartono do ge ro se aproxima.

Era cedo, mas á na villa correm

Variadas not cias do succt sso

:

Alguns relerem, que fu-.-ira Clara

Por maiis trat s, que houver i do mando.

Oi iros qne 'ôra vi ta de capofe.

Levada por lulhostn^ de má fama^.

Outros a dào por louca ren^aiada.



Ma«í Baldo, qiie a muiher hem conhecia,

Incapaz a snpp -e de grave cu pa,

E pnd-ra jurar que ao pátrio tftcto.

Seus arrufos levara em mau rpp*^nte.

A imprudência porém lhe não perdoa.

De se haver tanto exposto à v.I calumnia.

Dizia, lá comsiíro excogiiando:

Por que monta quer Clara que a tal festa

Se dê, mau prado meu, e a todo o custo!

Não lh'a devo negar pelo que vejo,

Antes isso que andar em viva guerra,

Vendo sempre a mulher triste e raivosa.

Assim soubera eu por que mmeira
D'este meu pare<'er dar-lhe notir a,

Sem passar por babào do mundo aos olhos.—

No entanto que estas cousas combinava.

Irritado e doudo seriamente,

Cleto Daldo respira vendo o sojrro.

Como Viudo ao acaso, ao pé da porta.

«Aqui vae Guimarães; oihem, que passa!»

De novo grita o pregador activo.

«Qual passa (torna Ciclo) aqui faça alto,

E da filha escondida conte a historia.^-

«Vamos (volve o mis^ate) eu l'a refiro;

Ancioso bem sei, que devo achar-ie,

Mas tudo, n este mundo, tem remédio.

Antónia, que Deus naja! certo dia

Co'a maior sem razAo saia de ca^a;

Mas eu, que facilmente nào derreio.

Deixei passar a rava, e acco;nmodei-me.

Dir-te-hei a é, que brigas d'esta sorle,

Nào fazem lodo o m il qu * a g»*ntcí pensa,

E cosiumam trazer suas vanta ens.

Sâo muliieies, meu lilho, isso diz muito.»
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«E nós basbaques somos pplo que vejol . .

.

«Isso então diz o resto (volve o sogro),

E pois que em tal accordo nos achamos.

Ouve agora o que lez a tua Clara,

As cousas que me d.sse, e seus mtenlos.»

Expòe os factos, e ao depois eonelue

:

«Mas dá graças ao céu, meu pobre genro,

Que tão lorte desejo só se empenhe
Em cousa de brinquedo e de alegria.

Yamos, que ella embirrasse, por exemplo,

Em íerrolhar-te em casa por ciúmes.

Sem jogo de gamão, sem voltarete;

Que .nsistisse em p.ivar-te do teu vinho,

Em fazer-te beber chá muito fraco,

Café com pouco eite e pouco assucar;

Vamos inda, que a teima consistisse.

Em fazer-te a miúdo andar de botas.

Em te ornar de bigodes a caraça.

Em vez do teu rapé, dar-te cachimbo,

De gravata obrigar-te a estar constante?. .

.

«Misericórdia, meu amigo! Basta;

Irra co'a tal flcçào que me arripial

Antes testa, e mais festa (exclama Baldo)

Cuidemos de acabar com taes arrufos;

Vejamos por que modo razoável,

Sem quebra de (irmeza a paz íaremos:

Cumpre dizer a Clara, que o respeito

A seu pae consagrado venceu tudo,

Que a não ser do padrinho o valimento

De balde queixas suas me ca garam;
Que o passado esqueci, que ora me inclino,

A dar mais attençào ao seu pedido,

Com tant > que, ho;e mesmo, à casa volte.»

«Bem pensado no todo (diz o sogro)

traqueza com rmcza misturada
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Produz contentamento momentanoo.

Mas é força que agora me retire,

Vou levar teus mandados à Glarinlia,

E pois que estás disposto a ser festeiro,

Já eon;o ser também dos convidados;

Hei de tudo arranjar, a bem fie todos,

E dos m -us taboleiros altractivos

O vestido melhor será p'ra ella.»

É de novo o mascate no caminlio,

E a filha impaciente vigiando

Uescobre-o logo, mal que ao loug^^ apoul*.

Conta- lhe Guimarães a muita oíTensa^

Que seu passo imp'udente havia dado;

Descreve-lhe o marido qua.i firme

A s.'parar-se qi^anto á mesa e thóro;

Concluindo, por fim, que a muito custo,

O escrivão se rendera a seus desejos.

Com solemne promessa de quri á nouto

Ella en'rasse de novo para casa.

Onde agora acharia mór tendência

Da parte de seu genro a dar-lhe ouvidos.

Assim, dizem as chronicas do assi^mpio.

Tudo se fez, cumpriu-se tudo á risca

:

(^leto Baldo escutou de novo os planos

Da teimosa mulher que lh'os explica;

Den-se por convencido, e finalmente

Soltou estas sentença^ memoráveis :

«Um dia, nào são dias, eu concordo :

E á vista dMsso tudo, que narraste,

O mais pequeno abuso já não lemo :

A festa se prepare, mãos á obial»





CANTO VI





DAnív VI

Não foi maior na antiga Syrarusa

O ruiiioso prazer do yrande sábio,

Oup o tranrporle de Clara v. nturosa

Ouvindo taes sentenças ao mar do

:

Uiu-?e, chorou de gosto, deu-lhe abraros^

llouve em casa rebate de alegria.

Baldo tudo merece á gr.ta d «ma.

Peias grandes viitudes que mostrara

No pleito em que íicabou por ser vencido.

O mesmo almoço, o mesmo chá, c ceia

Parecem outms, sem mudar do que eram.

Melhor tempero, mais cuidado em tudo,

l^refaziam a vasta difTerença.

Tu o bnlha ao fugir da má vontade,

bVliz contentamento tudo apura.

A roupa do escr vào recendt' em cheiros.

E tu também, ó gato d » cartório.

Em attençào á estima de teu amo.

Com sabon 'te inglez foste esfregado.

Em vez de sapatadas e bons coques,

lions locaduS te dão, correm-tL» o peilo.
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Ohf qiipm ptiiera sempre v r eoniontps
CtT'a< Rvis, qiití ;il}jriin< A<lõt'S possuem!.
No enir''lanto. que esforço limifado

D;i Fízào poderosa (jue nos jju a

É cipiz dtí la'er de nossa vida

Anles flor«'o jardim, ameno e hello,

D í nne alpesire i<»rrào de leios cardos?
Feliz »'u que alran<*ei das mfios da sorfc

A tnulh r que m«'u Ualdo proiMiravaí

Seu |)eilo vae no rumo da lorium.

Complacente sorrindo a seus caprichos,

E grata qualijuer bem alto louvando.

Feliz eu, que alcancei das màos da sorte,

A mulher que meu Baldo procurava!

Nas ambulas, porém, do prão Destino

As ultimas areias já corriam;

Os lacios vào passar, a quadra chega,

Rai.i ditosa a ve-pera di festa.

Principiava a luz do fir namento

Delronie do oriente a dehru ar se,

£ da larde SHudosa o pardo manto

Mal cohria os painéis da natureza;

Quando Clara co. tente começava

A tudo hem d S|íòr para o hanquete.

Cahiram a s u gol es n'um momento
Quatro frangos, que estavam dn p leiro

Com idt-as talvez de serem gallos;

Fiei im .g m da vida em muitos casos!. .

.

Seis pall nhãs da laca ao fio passam;

Vener.mdo (lerú. que dorme á l-rga,

C rtante ferro >ente na p «pada :

Bateu a?as na terra em m 'lo círculo,

Duas vezes se eigueu, mas outras tantas

Na moribunda crista dois carÒAOS
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Lhe prega tesos a Mu her carrasca.

Não pára a destruição na espécie muda;

Qual onça no redil. que entrou de noite.

Clara fere, derruba, alaga em sangue

Quanto bicho de couro, ou penna encontra.

Os gordos vae matando para assados,

Fere os magros p'ra molhos, e temperes;

Seu ferro immolador só pede vidas.

Tu pagaste também, pobre C Jtia,

O tributo cruel que a Dama colhe

P'ra abundância, e realce do Festejo I

Seguro em ser de casa, e conhecido.

Este manso animal, néscio do risco,

Em má hora se chega sem cautela

Ao duro alcance do facão tremendo

:

Estava, a gosto seu, roendo um poste,

Distracção natural e vicio antigo,

Ao tempo em que Fua ama com dois talhos

Fazia estrebuchar um nédio pato.

Mas não sei por que fado, ou máu impulso,

De alli vél-a azedou-se Dona Clara.

Sempre, a roer I (lhe diz) e d'um só golpe

Partiu-lhe meio a meio a cabecinha;

Morte affrontosa, morte dura e triste,

Que passados carinhos dispensavam I

Se é justo comparar as cousas grandes

A's pequenas, segundo os Meslres dizem,

Horácio n'outro caso, e Clara n'este,

Mataram, sem motivo, a dois viventes.

Sem mais forte razão, segundo penso.

Do que acharem-se os dois co'as mãos na massi.

Mas á vista de caso tão funesto,

Tomae exemplo, oh! vós, cotias vivas!

Vede o perigo que ha em ser ousado.

Pois quem ró?, ou quem morde por costume,

4
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Embora o faça em paz, ou tolerância.

Anda sempre no risco de pagal-o.

Quando ensejo opporiuno se offerece.

Vamos, porém, attentos co'a Senhora

No duro empenho em que a pintamos lesta

:

Qual Heroe de epopeia, que prostrando,

Sem grande afan, as ordinárias gentes.

Mais difficil contenda encontra sempre

Com alguém digno d'elle, em fins da briga,

Tal acontece á Dama carniceira.

Depois do assassinato da Cotia,

No maior animal, entre os proscriptos,

Quiz dar fim à matança começada.

Da suja cozinheira em companhia

O recanto acommette em que se abriga

Leitão cevado, gloria dos banquetes.

Com enganos, e mostras de bondade,

Vão-se d'elle chegando os dois algozes.

O guloso animal, em vez de ferro.

Dobrada ceia cuida que lhe trazem;

Deixa entrar confiado o inimigo,

E cabe nas garras da traidora preta.

Sem resistência cede o sonso ao laço.

Como quem já nas forças não calcula;

Mas ao pôl-o a seu geito a matadora,

E ao vêr brilhar o gume junto ás guelas,

Elástico se torce o padecente.

Espirra para fora como um raio,

E fugindo lhes deixa para a festa

Indicies de leitão que inda está vivo.

Debalde a cozinheira, de gamella.

Lhe grita pelo nome acostumado;

Parecia que o bom do bacorinho,

N'este acto liberal, traição divisa.

I
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Lá se foi pelas cercas e vallados

O roliço animal abrindo fuga.

Mas Clara com aquelle sentimento,

Que nos tolhe o mover, nos tira a fala,

Queda^ e confusa fica por minutos.

Sem saber que pensar d'um tal desastre.

Depois de computar as esperanças,

E os modos de supprir aquella perda,

Viu a Dama que a obra era difficil;

Pois de certo é preciso bom talento

PYa supprir apressado o que nos falta,

Justamente co'aquillo que não temos.

Comtudo, foi-se ter com Dona Fausta,

E o caso lhe pintou por ella visto.

Houve muita risada, e bom commento.

Fausta o contou a Cosme, Cosme a Berto.

O assumpto deu logar a muitos chascos.

Berto diz, que a questão para o bichinho

E' só de nome, ou de logar, e tempo.

Pois vá para onde fôr hão de papal-o.

Que um leitão desgarrado em terra alheia

O mesmo vem a ser que o fructo d'ella,

E, se qual planta, o sueco não lhe deve.

Só por ali se achar prova bastante.

Que lá poude ganhar a nédia polpa.

Ou poude destruir fazenda alheia.

Pela qual perderá co'a vida a pelle:

Que embora a lei romana tenha dito

Que a cousa onde estiver i ertence ao dono,

Os modernos legistas hoje entendem

Que o dono, se quizer, corra atraz d'ella.

Muitas risadas soam co'estes ditos,

E o escrivão entre todos mais se ria.

Os modos de adquirir de mestre Berto

Faziam-lhe pensar em certos pleitos
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Da nova liberal jurisprudência,

Com razões menos fortes sustentados.

No entretanto a mulher do boticário

Nova oíTrenda remette á Dona Clara,

Mandando-lhe dizer, que ia ajudal-a,

Se acaso seus serviços lhe valessem.

As luzes na cozinha se augmentaram.

Abundância do festa reina em torno :

Cestas d'ovos, farinhas, cassarolas,

Panellas a ferver, outras com agua.

Montões de pennas, aves, carretilhas.

Fatias de toucinho, e de presunto,

Manteiga, macarrão, formas, amêndoas.

Muita lenha, carvão, de tudo muito.

Proclamavam banquete em grande escala.

No meio d'isto Fausta se apresenta,

E foi dar com o escrivão todo occupado,

Recortando papeis, dispondo enfeites.

Para pratos, e ricas compoteiras.

"Faz gosto, meu compadre, de assim vél-o,

(Observa a boticária) trabalhando

Tão activo e contente, em sua festa;

Eu também vou metter-me na cozinha.»

Isso é grande fineza (exclama Baldo)

Quão pobre hei de ficar n'este fesíejo.

Se tantas fôr devendo a tanta Gente?

São muitos os favores que me fazem,

E os presentes á porta hoje me fervem.

Venha vér um portento de confeitos.

Que ha pouco recebi de seu marido.

Como é bello, cheiroso, e delicado I

Veja, comadre, os ricos ornamentos.

Do vasto pão-de-ló, que mandou Bertol

Veja a Gamara ali dos Deputados
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Em debil alfinlm, cheia de caras,

Que ao longe, de mancebos dào-me visos.

Em acto de falar, ou ter falado.

Ali veja o museu ôco por dentro.

O edifício arrombado à mão esquerda.

Também ôco por dentro, é o Tliesouro.

Aquelle, quasi em terra, se bem julgo,

E' o recinto dos nobres Senadores.

Esfoutro d'e=ta parte mais geitoso

E' talvez o Instituto lá da Corte.

Aquelle torreão, em densas nuvens,

E* o paço chamado São Christovão,

«Vejo (diz Fausta) vejo bem, e cuido

Ser o único cheio, os mais vazios,

A' excepção da tal casa dos rapazes.

Dos deputados, que o parecem vistos.»

«Cá de longe, senhora (toma Cie to).

Bem vé que não nos faltam bellis cousas,

E que eu mesmo me incumbo de arranjal-as.

Gomo emfim já prestei o meu assenso.

Tudo se ha de fazer segundo as regras.

E quando ás ordens suas Dona Ciara

Possue tão insignes ajudantes,

Seu banquete, por força, ha de ser bello!"

"Acceito o cumprimento do Compadre.»

Vae-se Fausta encontrar com sua amiga,

E da nova alliança cozinheira

Sabe um plano famoso de manjares.

Combinando sustancia, gosto, e vista.

Tiveram as comadres seus debates,

E o pensar do escrivão, sendo pedido,

Serviu de esclarecer vários pontinhos.

A lo[)iando um 8\stema de concórdia,

Akcrnava seu voto enire as senhoras,
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Dando á Clara razão sobre um gaizado,

Cedendo á Dona Fausta quanto ao molho;

Quem ganhava uma voz, outra perdia,

E assim contentes triumphavam ambas.

Já na visinha egreja meia noite

No sino annunciar se tinha ouvido :

Cantavam, por seu turno, os gallos todos.

Enganados da lua que brilhava;

Mas d'esta vez faltou-lhes ao concerto

O gallo do escrivão, que ora jazia

Em cheirosa panella mergulhado 1

Tudo em torno dormia, e descançava;

Mas Clara, e Dona Fausta em roda viva.

Mal puderam vencer em muitas horas

Os arranjos sem fim, os muitos pratos.

Os aprestos das aves, e os temperos.

Que, sempre, em toda a parte, e em toda a festa

Na noite anterior completos ficam.



CANTO VII





CA5T0 Vil

Apenas rompe o dia natalicio

De reinante Monarcha adormecido.

Saúdam os canhões a grata aurora,

As esquadras, os fortes vibrnm fogo,

E o soberbo estandarte revoando

Proclama ao povo todo grande gala.

Enche luzida tropa as limpas ruas.

Passam coches garridos, vão fidalgos.

Prelados, diplomatas, magistrados.

Despejar homenagens em palácio.

Muita gente se move, menos elle.

Que negócios não tem com fazer annos.

Ha também serio afan, tetro disfarce,

Palavras mentirosas, vãos protestos,

N'esses anniversarios de alto sangue;

Pois do excelso poder a sorte dura

Obriga a tudo ouvir, e a dar assenso

A cousas, e a expressões, que por fingidas.

Não entram nos casaes da media gente.£)'

O dia do escrivão, bem de outra sorte
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Aponta claro, e bello sem bombardas

:

Qual o rio modesto que de longe

No silencio dos campos vem correndo,

E lindo nos parece embora manso.
Fresco e puro, sem pompa, ou magestade
Dos ventos clamorosos, e falsarios,

Que outras aguas enfeitam mais soberbas.

Oh 1 quanto foi diverso aquelle dia I . .

.

Por cima das montanhas se escutava

O innocente rumor dos passarinhos.

Que as sonoras gargantas extendiam

Pelos bosques, e valles acordados.

Vénus do céo fugia, e pela terra

Com brio luminoso o sol mostrava

De Baldo satisfeito o anniversario.

Era cedo, porém, com tal motivo,

Pela fresca manha deliciosa.

Já vinha certa gente combinada

Um festivo concerto dar á porta

Do seu esperdiçado amigo Cleto.

Co'este grato desígnio se colloca

Defronte do cartório, qual milicia

Costuma praticar em grandes festas.

Tempera os instrumentos que trazia,

E dá começo ao brinde harmonioso

:

Sôa a flauta da villa, e a guitarra,

E a voz sincera, que a compasso oíTerta

Louvores mil, que aquella aurora inspira.

Em seguida se elevam as sonatas.

As árias maviosas d'outros tempos.

Que os peitos innocentes suavisam.

Oh! melodia, prole da Germânia 1

Deleitas quasi sempre, e dentro n'alma

Crias brando sentir, e pintas quadros

Que os sons devem á luz
;
pelos ouvidos



A FESTA DE BALDO 107

Eloquente e fiel, como retratas

O que, em pm^o silencio, nào se virai

Musica doce, gosto de outras erasl

Se não falas á mente sublimada,

Á brilhante cultura do intellecto,

Que abalos pede, e trances fervorosos.

Moves nossa alma, moves quasi sempre

A suave tendência que ali dorme

;

E todos temos alma, e bem que a temos,

Inclinada ao sabor de quanto é bello I

Alma nossa mais pura, e verdadeira.

Mais capaz de acertar, menos fallivel.

Do que a própria razão, quando enfarada

Pelo muito saber, ou erros d'elle.

Vé, porém, ó Leitor, se é do ajuste

Que te agrade, ou divirta fora d'arte ?

Se bem me não couberam bons estalos

Da sabia palmatória de áureos Mestres?

Sahir fóra do assumpto que narramos,

É peccado ma or (]ue nào perdoam.

Vê se é erro comtudo em mero gyro,

Por deleite, ou passeio que fazemos.

Deixar a lisa estrada, pelas bordas,

Ou mesmo inda mais longe colher flores,

Seguir a borboleta em mero brinco,

Molhar as mãos no arroio que murmura,

E voltar ao caminho começado.

Menos bello, por vezes, que o desvio?

Dá perdão, se concordas na desculpa,

E vem commigo ao caso que deixamos;

Pois bem me lembro, que de Baldo á pn •

Se havia reunido genie amiga.

Tocando symphonias e canland

)

Maviosas cantigas de alvorada.

Ninsuem mais dormitou na visinhanca
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«Que bello disperlar, ohl que alegria!

(Exclama o escrivão, tomando roupas).

Que prazer me sossobra, me possae f . .

.

Meu coração no peito hoje me salta f

D'onde vem que estas cousas me transportam ?

Tanto sentir, será dos meus ouvidos?. .

Ou, por acaso, o som dos instrumentos

Pôde por si causar-nos tanto enlevo.

Sem mistura de algum nobre conceito.

Ou sem que nos apalpe certo orgulho?

O sopro de clarins, tanger das cordas,

Prazer, liso prazer, costamam dar-me;

Porém tanto transporte d'onde nasce ?

Não podes, ó bestunto, esclarecer-me?. . .

»

E tocando co'a mão na ignea testa.

Foi com lhano sorriso accrescentando :

«Estas musicas, sim, me abalam tanto,

E tanto enthusiasmo em mim derramam

Pelo honroso motivo que contemplo

No puro sentimento, na amizade

Que este sonoro brinde hoje me votai

Minha alma assoberbada me insinua,

Que tal honra não foi por mim pedida.

Que ao amigo da viila a quem se acauí

Um galho offerecido tem mór preço

Do que o basto pomar que foi comprado.

Porque, se é cousa honesta pelo mundo

Gozar do que se vende, ou mercadeja,

E' mais doce comtudo, é glorioso

Receber, possuir ou ter comnosco,

Bens de amor, de amizade, ou nobre fr.m

Que ninguém mercadeja, sem o risco

De perder a final na praça eterna.

Que nunca taes contractos ratifica.

^cm, mulher, eis a causa descoberta
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\

^ Continua o escrivão arrebatado)

Meu peito estremecido co'estas honras.

Sente que as não merece, mas ufano

Por tão alto favor, não postulado.

Nas laboas da memoria vou calcal-o.

Vivam ali por cima de outros factos

Estes bellos arpejos, estas vozes,

Espontâneas, amigas, que nos deram

Os primeiros signaes da madrugada I

Vamos promptos, mulher, vamos agora

Saudar aquelles que tão bem nos tratam.

Não percamos o tempo com preparos

;

A pura gratidão sempre tem pressa,

E o favor que descobre a passo lento

Costuma agradecer, indo ao encontro

De carreira veloz, perdendo o fôlego.

Estes muitos porém que aqui vieram

Andaram diligentes, pois é claro,

Que a sincera alegria irreflectida

Não anda, quer correr, se corre, vôa.

Inda pois mal compostos, que nos vejam,

Que nos ouçam, mulher, e que descubram

N'essa nossa apparencia accelerada

O profundo sentir, o grato effeito,

Que uma acção generosa nos infunde.»

E assim dizendo, Cleto pressuroso.

Confuso, cheio de transporte, tira

1)0 leito uma coberta em que se involve,

E de cima da mesa, por engano.

Em lorrar do casquete que procura.

Apalpa da consorte uma cestinha.

Contendo alguns novellos, e cadarços.

Vários trapos, aparas da costura.

Pondo tudo, sem vér, sobre a cabeça.
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Dona Clara, também n'estes enganos

Cahindo, pelo enlevo de sua alma.

Os hombros vae cobrir do largo chambre
Do agitado escrivão, que o não achara.

Ambos, assim compostos, se apresentam

Á janella do quarto sobranceiros

Ao grupo musical que os esperava.

O toque da orchestra agora pára.

As vozes dos cantores emmudecem.
Pois todos reparavam embebidos,

No toucar tão extranho, extravagante,

Do sisudo escrivão, que conheciam

Incapaz de affrontar seu cumprimento.

Com mostras de malicia como aquella :

Todos olhavam, e confusos todos.

Para o manto ridie'lo que os vexava.

De vér n'uma senhora como Clara.

Eram assim no enleio dos sentidos.

Sem saber que pensar d'aquellas cousas,

Quando Baldo se inclina da janella,

Tomando posição para falar-lhes.

Pedia a polidez que a gente amiga

Saudação recebesse por seu turno,

E o brioso escrivão, tocando a testa.

Descobre alfim o erro em que cahira.

Desculpou-se com graça concluindo.

Que nunca havia sido tão honrado.

Que estava de prazer todo convulso,

E capaz de maiores desatinos.

A estas expressões de cortezia,

A turba que da rua o escutava

Forte ergueu pelos ares o seu nome,

E os echos repetirão : Viva Baldo!

Agradece o escrivão com singeleza

Estes altos favores que lhe fazem.
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Convida a gente amiga para a fesla^

Que assegura será deliciosa,

Nào só por seus recreios, e manjares.

Mas também pelo espirito jucundo.

Que Contava inspirar á companhia.

Ajunta, com firmeza e vários gestos

:

<Nào devo, por mais tempo, incommodar-vos;

De que servem discursos, quando posbo

Appellar para factos, que mais valem?

Em hreve nos veremos no festejo

Por vós tão bellamente começado.

Alli pretendo, bem que a muitos peze.

Vencer no copo, dança, e galanteios,

A quem quer que se metta a disputar-m'o.

Nada tenho que ver co'a minha idade,

Um dia não são dias; e este d'hoje

Havemos de marcar com fios d'oiro!»

"Muito bem, senhor Baldo (exclama Berto,

Que agora um pouco á frente se traslada)

Eloquentes palavras, bons intentos.

Foi tudo quanto ouvimos de seus lábios,

E dignos de Epicuro no conceito,

E na branda moral com que rematam.

Não me haveis de engolir, ó madre terra,

Sem que eu beba no calis glorioso

O trago da victoria que me cabe.

Por ganhar a seu culto n'este dia

O timbre dos cartórios— Cleto Baldo. —
Honra, três vezes honra, para a seita;

Não tem sido baldados meus esforçosi

Estamos pois, segundo ha pouco disse.

Desafiados todos no convívio I

Amável escrivão, conte comnosco

:

Combate de alegria jurou dar-nos.

Que o cartel foi gerai, conte commigol
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Não rejeito batalha em meu terreno;

Cleto Baldo, não sabe em que se mettel

E pois que assim o quer, hei de vencel-o:

Nada tenho também ro'a minha idade.

Nós em Phillipos nos veremos hoje!»

Houve então muitas palmas, c risada?.

Com este disparar de argutos ditos.

Mas por fim despediram-sc os de fór;i,

E entraram para dentro Os da janella.

Vai a tropa festiva dando aos ares

Sonoroso concerto em retirada.

Pouco a pouco o ruido se amortece,

A trompa já não sôa, apenas geme,

E os outros instrumentos na distancia,

Aos ouvidos de Cleto ja se negam.

A rua do escrivão, ora escoada.

Em silencio ordinário cabe de novo;

Palpita o coração da feliz dama.

Seu empenho se cumpre, se acredita

:

A festa já raiou, já foi saudada.

Tudo vai ao correr de seus desejos;

Tudo bem começou, e bom começo,

Igual fim, quasi sempre, nos inculca.

E nós ditosos, qne o porvir não vemos.

Ao rio do futuro dirigimos

Frágil barca da vida. Co'a luz de hoje

As agoas d'amanhã vamos buscando,

Seguros d'alcançar amigo porto.

O que é, e o que haHde ser unidos andam

No computo innocente que fazemos.

Sentimos o passai o, hoje gozamos.

Amanhã esperamos que nos toque

A mesma luz, que o céu hontem nos dérat

Amigas pois, leitor, são essas trevas,
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Que escondem o futuro, e muitos mala?.

Com que vibrada foi natura nossa;

Porém males não são, em quanto longe.

Ignorados, involttos na espessura

Da invisível morada onde se criam.

Não queiras iér no livro do destino,

iXem dés a tua mão desafiado

Pela voz da Cigana que te i Ilude.

E se crés na engenhosa geringonça,

(Chamada magnetismo, deixa tudo

Fazer que causa riso, mas rejeita

Conhecer teus destinos. Não vés Clara

Seguir diversa lei, aproveitando

A vida nos sorrisos do presente?

Vae submisso co'a luz da tua estrella.

Segue animado a senda que ella mostra.

Oh ! não te agites, deixa-te ir co'a sorte

Pela estrada certíssima dos factos,

E sentidos serão na própria quadra;

xMas porque conhecél-os no futuro?

Emborca o cálix de hoje, que o não beb, s,

Cré commigo, sem mescla inevitável

Do doce com o amargo da ventura!

Acredita, concorda que é preceito,

É castigo, é bondade esta cegue ra,

Pois Deus tolera só que tu calcules

As cousas limitadas que te importam.

Mas querer a sciencia de adivinhos.

Murmurar da incerteza que nos cerca,

Dizer aquella um bem, maldizer esta,

É cegueira maior, maior engano

:

Que sempre engano foi a triste idéa

De ter em pouco apreço a ignorância.

Sú feia quando má, não por si mesmi.

Que o céu nos deu, que amamos na innocencia.





CANTO VIII





CANTO VIIÍ

Agora maior graça, e novo alento

Generoso derrama n'esta empreza.

Engenho meu, e dá-me no remate

Benigno fogo que, ao principio, deste,

E qual, no meio, ardente me infundiste.

Vôa soberbo, ou vem commigo junto

Ganhar, se não me engano, a nobre dita

De vêr o feito nosso percorrendo

Essa terra feliz que chamo pátria.

Já qae os rijos boléos da má ventura

Até por fim a porta me encerraram

Do templo da justiça, rasga ousado,

Engenho meu, caminho triumphante

Por meio das fileiras indiscretas

D'aquelles, que a fortuna caprichosa.

Cega sem tacto, p'ra seus fins protege.

Eu, que de tal senhora não recebo

Mil favores, que a vejo dar aos outros.

Que tão mal concebi suas promessas.

Que lancei pelas geiras do luturo
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Sem proveito sementes d'esperanças,

Pretendo que meu nome, ora esquecido,

Meu nome, que o poder tão mal afaga,

Viva longo nas aras do conceito.

Talvez no coração da minha gente;

Viva sempre seguro na memoria

D'aquelles que appiaudirem meus esforços.

Eis a sorte feliz que tanto anhelo,

E o maior galardão por que trabalho.

Eis o forte incentivo que, em meu peito,

Faz nascer este amor do imaginário.

Esta nobre missão de ser poeta,

Creando pelo mundo novos ente-.

Novos homens e cousas aprazíveis,

Que se tornam reaes pela memoria.

Que vivem pela terra em tal certeza.

Qual vive co'a matéria a sombra d'ella.

Mas é tempo, leitor, que entres commigo
Na festa que me ganha teus sorrisos.

Observa d'uma vez meu Cleto Baldo,

Dando realce a tudo por seus modos;

Observa Dona Clara em seu triumpho.

Qual vistosa rainha de comedia.

Com fórmâs estudadas pelas salas.

Olha benignamente, e attento escuta,

Que nem sempre taes cousas se fizeram,

Quaes essas que narrei p'ra teu recreio,

E est'outras que direi no seguimento.

A casa apparatosa do pigario.

Defrontava co'um bosque de mangueiras.

Onde o pomo da índia, em maior gloria.

Mostra ao sol do Brasil, as duas cores,

D'uma face dourada, e d'outra, rubra.

Nos salões ao convívio dedicados
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Era tudo bem posto, e apresentava

Certo aspecto inflaindo de ventura

Que os humanos ostentam raras vezes

Em dias de alegria, mas que os anjos,

Ou aquelles que o céu tem por morada,

Constante mostram, porque sempre gozam

Prazer sem fel, que o mundo não conhece.

Já no íestivo solho percorriam

Numerosos senhores convidados.

Louvando a bella ordem, e elegância,

De ludo que seus olhos avistavam.

Com igual sentimento varias damas,

Formosas no semblante alli vagavam,

Concertando engraçadas seus vestidos

;

E quer nas vozes, quer nas varias cores.

De araras lindo bando pareciam.

Soberbas dando ao sol as pennas de oiro.

Em pequenas d stancias, a pé firme.

Vários grupos ficaram reunidos,

Conversando, entre si, devidamente.

Se o thema contemplado era sciencia,

Ou arte razoável, definida,

Aquelles que falavam pareciam

Circumspectos, civis, e comedidos.

Ouvindo co'âttenção, e cortezia,

Cedendo, quando a força do argumento

Continha convicções bem ponderadas.

Se o assump'0 porém era politica,

Vaidosa profissão de cería gente.

Que se occupa do Estado, e do governo,

Não sei que geringonça de máo toque

Se ouvia proferir de muitos lábios;

E não sei duvidoso, como pinte,

O complexo de frases, e sentenças.

Dos grandes palavrões, da muita audácia



420 BIBLIOTHECA UPÍIVERSAL ANTIGA E MODERNA

Dos ares, e donaires de tal gente.

Gente que tauto fala, e pouco escuta,

Gente, que escuta mais, do que devera,

Gente, que mais esquece, do qae lembra.

Gente inconstante, e má que aos povos hoje

Umas vezes dá c'rôa soberana,

E mil outras condemna a vil desprezo

;

Gente qu^ até dos thronos vae fazendo

Náos de viagem, das rainhas fusos,

E Jos reis seus discip'los de oratória f . .

.

Gente, emfim, que p'ra tudo é convidada,

E que Baldo pediu fosse ao festejo.

Pelos claros espelhos suspendidos.

Alguns senhores se miravam ledos.

Namorando as feições que possuíam.

Seguros de agradar ao outro sexo.

Bellas modas de calças, e casacas,

Faziam summa gloria de seus donos;

E apesar que nos talhes divergissem.

Concordes eram todos lá comsigo.

De serem, pelos rostos e elegância.

Narcisos, sem senão, e mais sensíveis.

Que o Irio matador de Echo amorosa.

Nada inútil creou a Providencia,

Animaes exquisrtos, passarolas

De máo aspecto, e monstros singulares,

Amphibios numerosos, e macacos

Hirsutos e travessos, tudo serve,

E todos teem seu préstimo. Aquelles

Que só nos vultos curam, esses homens.

Que César conheceu vendo Pharsalia,

Preenchem seus logares nos banquetes,

Servem a certos fins, e também prestam

Para adubo de risos, e recreio

Da gente mais cordata, que os contempla.
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Sem elles mal iriam os festejos,

E, sem elles, eu juro que ha donzellas,

(De taes pares condignas totalmente)

Que tristes dormiriam pelos bailes.

Oh! gente afortunada, se soubesse

Conhecer seu valor, e grande pesol

No entretanto gozae do largo mundo,
E por fim quando a morte vos alcance.

Ireis todos p'ra o céu, que ê o vosso reino.

Brilhavam, n'esse tempo, em toda a parte.

Mil adornos de Fora, não riquezas

De prata burilada. Puros vidros

C^m agua ainda mais pura, recebiam

Ramos verdes, e flores da floresta,

Tão lindas, tão mimosas e suaves,

Que dos olhos levavam dentro d'alraa

Brando sentir, humano, e bemfazejo.

As flores companheiras são do homem,

E só d'elle recebem doce trato

:

Os brutos seus encantos não percebem;

Não tendo a luz do céu, e Deus no peito,

Mal podem vêr beliezas na matéria.

O rígido tapir sae das ribeiras.

Corre pelas campinas matizadas.

Pisa os ricos tapetes de natura.

Da gentil açucena morde a face,

E rompe mil capellas engraçadas.

Com que Alonzo enfeitara a linda Cora.

Do festim os salões n'aquelle dia

Estavam convertidos n'um bosquete,

Idéa natural de mestre Berto,

Para trazer dos campos a frescura

Ao tecto hospitateiro, que o honrava.

Ramos cheirosos do araçá bravio,
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Tecidos co'a limeira e co'a pitomba,

Faziam linda trança co'a folhagem

Da vermelha pitanga, e da mangaba.

Vergonteas de eanella^ e de baunilha.

Diziam, que o Brazil também é Ásia.

Galhos do cajueiro, e do artocapo,

E palmas reluzentes do alto coco.

Completavam o arranjo deleitavel

Do campestre recinto simulado.

Por fructos, e por arvores da terra.

Niveas toalhas cobrem largas mesas.

Onde, por duas filas, se avistavam.

Sobre parras, e flores escolhidas,

O ananaz soberano, e aromático

Do Maranhão trazido áquelles lares.

Fructas de conde (cujo mel cheiroso

E' nata vegetal) estavam postas

Defronte de quadrados amarellos

De suaves bananas delicadas,

Linda pêra dos trópicos felizes.

Laranjas, abacates, verde si imas,

Morenos sapotis, que o bom Filinto

Em vez de trouxas d'ovos comeria,

Tomavam seu logar ao pé de cestas

De mangas soberbissimas. e raras.

Que de Itamaracá recebem nome.

Outras fructas formosas e fragrantes.

Com mil doces, e pratos delicados,

Prefaziam o quadro mais completo,

E o mais grato desser do mundo inteiro.

Sobre as mesas, d'esta arte, guarnecidas,

Trascalando os eííluvios de Pomona,

Escravos apurados assentaram

Grande copia de pratos fumegando

Com viandas, e molhos de appetite.
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Appareceram quartos de vitella,

Alvo lombo do cerdo, e gorda vaeca,

Varias aves, e caça peregrina.

Cujo sabor lhe vem da vida alpestre;

Pescado, e camarões do manso rio,

Em loiras frigideiras borbulhando,

Empadi? de palmito, grandes tortas.

Arroz de forno com jardim de salsa,

E, p'ra timbre final do rico apresto.

Avultava o melhor dos grandes pratos,

Leitão de espeto, gloria dos banquetes.

Com tal disposição tudo era prompto.

Quando Baldo acenando a mestre Berto,

Confessou ser incerto, e vacillante

Sobre qual dos senhores reunidos

Teria logar de honra ao pé de Clara.

«Hoje voga o principio de egualdade

(Sisudo reflectiu o heroe da festa)

Receio dar oíTensa n'este trance,

E no enleio cruel depreco aviso.»

Mestre Berto falou d'esta maneira

:

«As sciencias, as armas, e as riquezas.

Disputam a miúdo a primazia,

E os homens arrolados em taes classes

Para si teem querido a precedência.

Não só nos actos sérios, e distinctos.

Porém inda nos bailes e banquetes,

Onde ás vezes se encontram misturados.

Cede tudo porém á corte zia.

Quando a egreja se mostra em qualquer parte

As armas, e as leltras retrocedem.

Os ricos, 6 os soberbos se desviam,

Os próprios diplomatas dão-lhe o passo,

Pois de tudo sabendo não ignoram.
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Que o dizer, que seu reino é do outro munin
Importa que ella sempre é sobranceira,

Co'as azas extendidas, e voando,

Qual sublime condor, sempre elevada

Por cima do que é grande cá da terra.

Dê pois ao seu fiel representante

O logar mais distincto que lhe cabe

:

Entregue Dona Clara ao bom vigar. o.»

Assim se fez; e as musicas do bosque.

Tangeram á entrada p'ra o banquete,

E todos com semblantes de alegria

Tomaram pelas mesas seus assentos,

Applaudindo o soberbo lanço d'olh;),

gosto, a novidade do apparato,

E tudo emfim que ali se descobria.

Depois de curta pausa tinem pratos,

Retinem garfos, facas, e colheres.

Sussurro de festim alto começa.

Olhos scintillam, mãos soccorrem boccas;

Mestre Berto comia, e não falava;

E Baldo, sempre alerta em seus deveres,

Attendia ao serviço das senhoras,

AÍTavel presidindo ao seu convívio.

Dona Clara vestida em ricas sedas.

Seu bon gosto mostrava nos cabello3.

Enorme, coruscante, e alto pente.

De artístico lavor tinha cravado

Pelas tranças luzentes, de azeviche.

Conta-se, que era tal o seu tamanho.

Que o vigário, por vezes, qual Damocle

Temendo que cahisse, deu suspiros 1

Era porem o andame bem seguro,

E a matrona, soberba do enfeite,

1 ara todos olhava com sorrisos,
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Línpuaíreni do prazer que a possuía.

Passava-se o banquete alegremente;

Cosme contava historias divertidas,

Reinava um tiroteio de bons ditos;

Corria o loiro vinho eíTervescente.

(Jhí que festa ditosa era a de Baldo!

Que prazer, que gracejos, que doçura,

Que toque divinal lhe cala o peito ! . .

.

Glorioso escrivão, se o teu empenho,

Me foi dado cantar a teu contento.

Se tua alma pintei qual tu a sentes,

Perdoa ao bom chronista se não pôde

Deixar de publicar tua derrota.

Culpa tua não loi, que foi urdida.

Causada unicamente pelo fado.

Pela triste ousadia de partidos

Em tempos duros, tempos revoltosos,

Que tudo impedem, tudo precipitam I

Cantarei o final do teu banquete,

P'ra que o rijo clarim que te dedico.

Soando imparcial teu desconcerto,

Seja crido por todos quando vibra

O sincero louvor bem merecido.

Das virtudes singelas que tiveste,

E da honra, sem par, do leu cartório.

Em quanto pois a festa progredia,

Bouco volume de medonhas vozes,

Com tropel, e niirido de ginetes,

Os ares atravessa, e passa ao bosque.

Incutindo temor nos convidados.

Adeus, bello prazer, adeus convívio f

Sobresalto cruel em todos lavra,

E o sexo da brandura colhe medos!

«Que berreiros sào estes que escutamos?
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Que tTOS já tão perto sào aquelles?»

Perguntou altamente o bom vigário.

«Nova rusga (respondem muitas vozes)

D'um novo {residente quer- se a queda!»

«Maldita estrelia nossa! (clama Berto)

Onde iremos parar com taes mudanças?

Qualquer que seja o bem que à pátria venha

D esta rusga infernal agora em campo,

Deviam tél-a feito ha quinze dias.

Ou então addial-a p'ra mais tarde,

Que o nosso Apollo assim ficara salvo

:

Eu te odeio, ambição de baixo intento!

E vós, ó patriotas de taverna,

Ó Qracchos de comedia, vis escravos,

Vosso Deus e senhor chama-se— ouro,

—

Vosso mestre não foi César Clemente^

Nem Augusto sagaz correndo ao mando.

O heroe que imitaes é Catilina;

Mas, como elle, achareis forte Petreio,

Que vos corte a carreira fratricida

!

Adeus, bosque gentil! Flores do campo!

Adeus, Baccho e Pomona deleitosos 1

E vós, bello peru, leilão intacto,

Fofos pasteis e áureas frigideiras,

Ficareis para pasto de guilhotes.

Que deshonra p'ra vós. . . sereis comidos

Por homens esfaimados sem fineza.

Que com carne, e feijão foram contentes

!

Ó meu rico banquete, adeus p'ra sempre!

Minha alma aqui vos fica, eu levo os queixos

!

Bradando estas sentenças singulares.

Mestre Berto «aíu sem ser mais visto.

Debandada geral seguiu-se logo,

E o próprio escrivão, dono da festa.
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Tratou da retirada, e sem bagagem.

Fugiu airosamente pelos fundos

Do amigo, escuro bosque dai mangueiras.

Nào consta que este heroe, qual o de Tróia,

Voltasse na procura da consorte.

Consta só, que, depois de grandes riscos.

Unidos loram ter à nobre villa.

Concordes de esperar pela ventura

De uma paz duradoura, e sem perigos,

De dias mais serenos e seguros.

E se bem que viveram mais á larga,

Por mais que examinasse, não me consta

Que o escrivão de Goyanna, e Dona Clara

Procurassem jamais dar outra festa.

FIM
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PKIMEIEA SéuiE

li»Seni á rodia do lueti quui-ti», dn luvíer rf<? \UiMre

!! U"*'í"**f '
**•" ••*«l»in«oe«, de Us..qe dois volumes),

^"^

U Oiubo Aiuoruíto, romance phantasuco^ áa, Jacqaes ilazoUe.

SEGUNDA 8ÉKIE ' , -
"

O Hoiiiein e o EMpeclro^ do Carlos Didcens.
MttriliA de Uirceu. de Thomaz António Gonzan.O Uni do niuiid» pela «icieiící», de Euuemo Hu:ár.«.Modldo ou o OptimiMiiio, de Voltaire.

TEHCEIRA SÉKIE '

O Javali de bronze, de Andersen.O iJvro doH esnoba, de Thadceraij (dois volumes)A !• eaittt de Italdo, de Ttíxeira de Macedo.

âSAHIR OOPRELO:
QUARTA SÉRIE

Ciraziella, de Lamartine.
A plnralidade dos mundo*, de Fontenelle (dois volumes)

_^
«satyi-as e Epistolaii, de Nicolau Tolentim.

'

R«o fioâfoi^ /<?"^^â'í"^V'*
*^^^''"' ^^''^'* diiigir-se em Lisboa ao editor UAVIU COARua da Atalaya, 40 a 52, no Porto ao gerente da Filial, Praça de D. Pedro 1^7 1 »

an,DO Rí(vde Janeiro a José de Mello, representante da mesma casa, Kua da"Juifc4odí
Todas as requlsiçSes devem ser acompanhadas da suaimoorUaob

•ellos, vales, ordens ou lettras de fácil cobrança.
^v^rwxaau
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